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Silvânia recebe visita da imagem e
relíquias de Dom Bosco

Imagem e relíquias de Dom Bosco percorre o mundo em comemoração aos 150 anos de fundação da Congregação dos Salesianos
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A Congregação dos Salesianos completou em 2009, 150 anos de Fundação e em 2015 comemorará os 200 anos de
nascimento de Dom Bosco. Para essas comemorações, o Pe. Pascual Chavez Villanueva, Superior Geral e 9º
Sucessor  de Dom Bosco, abençou e enviou em peregrinação, aos 130 países dos 5 continentes em que a obra

salesiana está presente, uma imagem e Relíquias do Santo. A imagem é uma réplica da original que fica na Basílica
de Nossa Senhora Auxiliadora, em Turim, na Itália. As relíquias são o antebraço e a mão direita de Dom Bosco. No
dia 4 de janeiro, a imagem e relíquias de São João Bosco chegaram a Silvânia vindas de Brasília. Houve carreata do
Ginásio até a Matriz e foi celebrada Missa Solene de Acolhida presidida pelo Arcebispo de Goiânia, Dom Washing-

ton. Após vigília na Matriz e Missa de Despedida, no dia 5, pela manhã, a imagem seguiu para Goiânia.
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Dezembro no Legislativo foi bastante movimentado
Os Vereadores de Silvânia

representam a população de
nosso município, e durante as
sessões plenárias, que são re-
alizadas às terças-feiras, a
partir das 13h, na sede do
Legislativo Municipal e
transmitidas ao vivo pelas
rádios Rio Vermelho e Rádio
Vida, além da transmissão via
internet pela TV Câmara no
www.camaradesilvania.go.gov.br,
apresentam e aprovam reque-
rimentos que reivindicam
melhorias para nosso muni-
cípio.

No mês de dezembro fo-
ram requeridos, entre outros,
o seguinte:

O vereador Fábio André
requereu o envio de ofícios
aos gerentes das agências
bancárias do Município con-
vidando-os para sessão ordi-
nária para esclarecimentos
sobre o cumprimento das Leis
que tratam do atendimento ao
público.

O vereador Jairo requereu
o envio de ofício à Prefeita
Municipal solicitando refor-
ma da ponte sobre o córrego
São Sebastião da Garganta
na região do Quilombo.

O vereador Alessandro

Mendes requereu o envio de
ofícios ao Secretário Munici-
pal de Infra-Estrutura com as
seguintes solicitações:
roçagem na região do Cruzei-
ro, inclusive no campo de fu-
tebol; operação tapa-buracos
com a maior brevidade possí-
vel nas ruas da cidade;
patrolamento nas estradas da
fazenda do Senhor “Pinguim”
e nas estradas próximas à pro-
priedade do Senhor Maurivam.

O vereador Valdeci reque-
reu o envio de ofício à empre-
sa Corumbá Concessões S. A.
solicitando informações a res-
peito da forma correta para
aquisição de alevinos pelos
moradores ribeirinhos da re-
presa da Hidrelétrica
Corumbá IV; ofício à Prefeita
Municipal solicitando a con-
tinuidade na fabricação dos
tambores para a coleta de lixo
do projeto João de Barro; ofí-
cio ao Presidente do Supremo
Tribunal Federal manifestan-
do contrariedade com a situa-
ção vergonhosa criada pelos
políticos de nossa capital Fe-
deral.

O vereador Lindomar fez
os seguintes requerimentos:
envio de ofício à Prefeita Mu-

nicipal solicitando a disponi-
bilidade das máquinas da Se-
cretaria de Transporte do Mu-
nicípio para que, em conjunto
com a Associação dos
Mineradores de Silvânia, seja
realizada a recuperação da GO
139; ofício à Secretária Muni-
cipal de Administração solici-
tando espelho da folha de pa-
gamento dos servidores efeti-
vos da Fundação Hospitalar de
Silvânia.

O vereador Renato reque-
reu o envio dos seguintes ofí-
cios ao Secretário Municipal
de Infra-Estrutura: ofício, com
parceria do vereador
Lindomar, solicitando o
patrolamento e cascalhamento
nas estradas municipais; ofício
solicitando operação tapa-bu-
racos com maior brevidade
possível nos seguintes locais:
feira coberta, Rua do Centro
Espírita Allan Kardec, em
frente ao bar do “Dirim” e em
frente á Cerâmica do Mário;
ofício solicitando providênci-
as quanto às péssimas condi-
ções em que se encontram as
ruas que dão acesso aos bair-
ros Maria de Lourdes e Santo
Antônio.

O vereador Miltão reque-

reu envio de ofício ao coman-
dante da Polícia Militar de
Goiás, ao comando do 11°
Batalhão da PM de Pires do
Rio e aos soldados do 2º Pe-
lotão da Policia militar de
Vianópolis, pelo êxito realiza-
do quando da prisão da
quadrinha que praticavam as-
salto em nossa região.

O vereador Silvério Lobo
requereu o envio de ofício ao
Presidente da AGETOP solici-

tando parceria e compromis-
so na manutenção da rodovia
GO 139 que liga Silvânia a
represa da hidrelétrica
Corumbá VI.

A vereadora Cidinha re-
quereu envio de ofício a de-
putada Raquel Teixeira, a de-
putada Laudeni Lemes, depu-
tada Flávia Morais agrade-
cendo pelo apoio as suas pro-
posições durante o ano de
2009.

O presidente da Câmara Municipal Jarim em conjunto com
a vereadora Cidinha estiveram presente no Assentamento
São Sebastião da Garganta na região dos Almeidas, onde
visitaram em conjunto com a comunidade local uma ponte
localizada naquela região que está intransitável devido ao
estado precário da mesma.

Foram aprovados os Pro-
jeto de Lei nº 021/2009 que dis-
põe sobre o Plano Plurianual
para o quadriênio 2010-2013
e dá outras providências e o
Projeto de Lei nº 022/2009 que
estima a receita e fixa a despe-
sa do Município de Silvânia
para o exercício de 2010. O
orçamento para o ano de 2010
da Administração Municipal
será de R$ 31.878.800,00
(Trinta e um milhões oitocen-
tos e setenta e oito mil  e oito-
centos reais), esses são os re-
cursos destinados a saúde, edu-
cação, infraestrutura, trans-
porte, gastos administrativos e
pagamento de pessoal.

Ao lado, o servidor
Carlos Antônio de

Sousa, aniversariante
do  dia 19 de dezembro,

na companhia de sua
esposa, e acima, o

Vereador José Valdeci
de Siqueira,

aniversariante do dia
31. Parabéns aos dois!

Câmara
aprova LOA e

PPA

Ganhador do Concurso de Redação
do Agrinho recebe homenagem da
Câmara Municipal

Aniversariantes de Dezembro

Mateus de Jesus Lopes
Costa, aluno da professora
Marísia  Bárbara da Silva,
na Escola de 1º Grau Geral-
do Napoleão de
Sousa,participou do Con-
curso de Redação do Pro-
grama Agrinho, promovido
pelo Senar/Ar-GO, e foi pre-
miado em primeiro lugar
entre os alunos do5º ano a
nível estadual. A Escola tam-
bém foi premiada no mesmo
certame. Aluno, professora e
escola ganharam um compu-
tador para cada um deles.

Mateus, na foto ao lado,
foi homenageado na Câma-
ra Municipal e recebeu das

mãos do Vereador Milton
Gonçalves Pereira, o Miltão,
uma placa de homenagem.
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Foi divulgado no dia 11 de
Dezembro o resultado do Con-
curso de Redação 05 de Outu-
bro que envolveu alunos e pro-
fessores das escolas de Silvânia
e fez parte das comemorações do
aniversário da cidade.

O concurso foi promovido
pela Prefeitura de Silvânia, por
intermédio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, e contou com o
apoio das secretarias municipais
de Educação e Transporte Esco-
lar e da Corumbá Concessões
S.A. O Meio Ambiente foi o
tema escolhido para a redação.

Participaram do concurso
alunos e professores das redes es-
tadual e municipal de ensino. Os
570 inscritos foram divididos em
seis categorias. Receberão prê-
mios em dinheiro os primeiros
lugares de cada categoria e o se-
gundo lugar ganhará livros de li-
teratura. A data da entrega dos
prêmios ainda não foi marcada,
mas ocorrerá no mês de janeiro
em data a ser marcada.

Divulgado resultado do Concurso de Redação 05 de Outubro
Conheça os vencedores do

Concurso de Redação 05 de Ou-
tubro:

Categoria I - desenho: Es-
tudantes do 1º ao 3º ano do En-
sino Fundamental

1º Lugar - João Paulo Ferreira
de Souza - 1º Ano - Escola Ge-
raldo Napoleão de Sousa;

2º Lugar - Geovana - 1º Ano
- Crispim Marques Moreira.

Categoria II: Estudantes
do 4º e 5º ano do Ensino Fun-
damental

1º Lugar - Ana Julia - 4º Ano
- Escola M. Crispim Marques
Moreira;

2º Lugar - Larissa Gomes
Mendes - 5º Ano - Escola Dom
Emanuel.

Categoria III: Estudantes
do 6º e 7º ano do Ensino Fun-
damental

1º Lugar - Teresinha
Vanilda da Silva Sousa - 7º Ano
- Escola Crispim Marques
Moreira;

2º Lugar - Taynara Moreira

de Carvalho - 6º Ano - Crispim
Marques Moreira.

Categoria IV: Estudantes
do 8º e 9º ano do Ensino Fun-
damental

1º Lugar - Maria Eduarda
Sousa Tavares - 9º Ano - Institu-
to Auxiliadora;

2º Lugar - Tatiane Dias Bar-
bosa - 8º Ano - Colégio Estadu-
al Moises Santana.

Categoria V: Estudantes
do Ensino Médio

1º Lugar - Geany Gabielle
Moreira Morais - 1º Ano - Prof.
José Paschoal da Silva;

2º Lugar - Aline Batista de O.
Arantes - 1º Ano - Prof. José
Paschoal da Silva.

Categoria VII: Professores
1º Lugar - Devani Alves dos

Santos - Geraldo Napoleão de
Sousa;

2º Lugar - Ednéia Sanches -
Jose Paschoal da Silva.

Na categoria VI, alunos
universitários, não houve
inscritos.

Todas as raças: desde o
caucasiano, americano, indíge-
na e africano.

Todas as posições sociais
de talento e fortuna.

Do proletário humilde e
desconhecido ao letrado acadê-
mico e ilustre.

Todas as profissões: desde
o banqueiro até o mendigo.

Todos os credos:
monoteístas, politeístas, ateus
e agnósticos.

Vários tipos da sociedade:
refinados, arrogantes, carinho-
sos e grotescos.

Homens, mulheres, lésbi-
cas, gays, jovens adictos e

Alcoólicos Anônimos
idosos.

Todos, indiscriminadamente
têm direito garantido à recupe-
ração em A.A. explícito na 3ª
tradição: “Para ser membro de
A.A. o único requisito é o de-
sejo de parar de beber”.

Se houvesse qualquer requi-
sito físico, mental, moral ou re-
ligioso para ser membro, hoje
muitos de nós estaríamos mor-
tos.

Todos os que sofrem de al-
coolismo, se quiserem, poderão
fazer parte do nosso quadro.
Não recusamos pessoa alguma
que deseja se recuperar,
tampouco o ingresso em A.A.

depende de dinheiro ou forma-
lidade.

Em A.A. nenhum membro
é melhor do que o outro; so-
mos apenas alcoólicos tentan-
do recuperar-nos do alcoolis-
mo.

Ha uma luz no final do tú-
nel e depende de você querer
sair da escuridão.

Grupo Nosso Senhor do
Bonfim de A.A.

Rua Henrique Silva nº 141-
Centro – Silvânia-GO

Reuniões as terças e sextas-
feiras, às 20 horas e aos

domingos às 9 horas.
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Reforma nos Correios
Teve início no mês de dezembro as obras de reforma e ampliação da

Agência dos Correios e Banco Postal de Silvânia. A agência está situada
num terreno de 423,76m², com área construída de 95,07m². Após a
ampliação, a nova unidade será mais do que duplicada, chegando a

198,64m². A Diretoria Regional dos Correios de Goiás investirá cerca de
300 mil reais, num espaço climatizado, com longarinas, sistema de gestão
de filas, circuito fechado de TV e 04 guichês de atendimento, com mais um

para portadores de necessidades especiais, novas instalações elétricas,
telefônicas, hidrossanitárias, ar condicionado, sistema de segurança com

câmeras e alarmes, equipamentos de informática e mobiliário ergonômico.

Por diversas vezes escrevi a respeito dos acontecimentos que julgava relevantes
ao povo brasileiro em si, principalmente no que diz respeito a administradores, legis-
ladores e à população brasileira como um todo...

Nesses escritos sempre procurei deixar bem claro que a culpa do que acontece
com a população recai, primeiramente, sobre a própria... Afinal quem elege os seus
representantes é o eleitor (ou seja, nós mesmos), esses representantes legislam, apro-
vam ou desaprovam, (des)governam e atuam com uma carta de representatividade
entregue por todos nós... Não vem ao caso dizer: “Eu não votei...” ou “Eu teria esco-
lhido outro...” Somos responsáveis, não como indivíduos, mas como população, co-
munidade, como o verdadeiro “estado”...

Vê-se nos últimos anos a falta de profissionalismo em vários setores do país, prin-
cipalmente no que diz respeito aos serviços públicos (não generalizaremos, ok?), mas
sempre nos deparamos com erros de planejamento e execução nas ações que prove-
nham das administrações (aqui generalizamos bairros, município, estado e nação).
Esses erros são corrigidos sempre com outros erros... Por quantas vezes nos depara-
mos com “furos” de orçamento que são corrigidos com novos impostos? Erros “de
cálculo” que são corrigidos com aumento da (já imensa) carga tributária. Erros na
aplicação de verbas que são corrigidos inflando o já famoso “custo Brasil”...

Senão vejamos, um executivo de uma grande empresa que erra com os acionistas
(ou sócios) é imediatamente punido, seja com demissão, seja com a obrigação em
ressarcir aqueles a quem prejudicou (mesmo que não intencionalmente, mas ele tem a
responsabilidade e por tê-la, arca com as conseqüências)...

Quando o setor público erra, a conta é paga novamente pelo povo... Se erram em
um orçamento, ou cometem um engano na hora de escolher uma empreiteira ou coisa
que o valha, os administradores públicos simplesmente repassam a conta novamente à
população. É como se comprássemos uma TV e a loja não pudesse pagar os funcioná-
rios por incompetência e lhe mandassem um novo carnê de pagamento para que pos-
sam consertar o erro.

Por essas e outras sou favorável à profissionalização de qualquer setor... Citemos
um exemplo (apesar de não ser o melhor), o sistema de telefonia do país era caríssimo
(alguém se lembra de comprar linhas telefônicas por uma pequena fortuna?), antiqua-
do, sucateado, enfim, um dos piores serviços que possuíamos. Após as privatizações
temos um sistema confiável (não é 100%, eu disse que não seria o melhor exemplo),
razoavelmente barato e não deve em nada para os melhores encontrados no resto do
país.

Não sou favorável a que se privatizem tudo, vejamos, o setor de informática do
governo federal é o melhor do mundo, seja eleitoral, bancário ou da receita federal. A
que devemos isso??? PROFISSIONALISMO!!! Todas as pessoas responsáveis por
esses serviços são profissionais bem treinados e capacitados. Não há “indicações”,
mas escolhas por mérito, por capacidade e trabalho. Não gosto da hipótese de “esta-
dos totalitários” que escolhem e mandam em tudo, há setores que devem ser controla-
dos, administrados e mantidos por profissionais sem vínculos (sanguíneos, ideológi-
cos ou de Q.I.).

Uma idéia aos nossos governantes em todas as áreas e a nós mesmos:
PROFISSIONALISMO, em tudo, mesmo que alguém não nos seja favorável, amigá-
vel ou simpático, mas é bom no que faz... Que seja entregue a ele...

Lembro que essa opinião é exclusivamente minha, escrevo aqui com a permissão
do Jornal, mas nem sempre expresso a opinião do informativo.

No mais, um 2010 excelente a todos nós e com menos favorecimentos e mais
merecimentos...
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APROVADO I
A Câmara de Vereadores de
Silvânia aprovou o projeto de
lei da Prefeita Gilda Naves que
determina a volta da cobrança
da taxa de iluminação pública.
A votação do projeto aconteceu
em duas sessões
extraordinárias do Legislativo
Municipal, realizadas nos dias
22 e 23 de dezembro. Votaram
pela aprovação do projeto:
Alessandro Mendes (PTB),
Cidinha (PT do B), Valdedi
(PR), Silvério Lobo (DEM) e
Dr. Renato (PMDB). Votaram
contra a aprovação do projeto:
Miltão (PT), João Lindomar
(PT) e Fábio André (PV). A
taxa de iluminação já havia
sido criada na primeira
administração de Gilda Naves.
Porém uma ação direta de
i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d e
impetrada na justiça pela ex-
vereadora Alba Stefânia,
derrubou a cobrança. Quem
consome até 80 kilowatts fica
isento da taxa. A cobrança
volta a partir de janeiro.

MÁRCIA SOUZA

O Governador Alcides Rodrigues contemplou Silvânia com quatro
viaturas para a Polícia Militar, proporcionando assim maiores
condições de deslocamento para o efetivo policial de nossa cidade
e no dia 30 de dezembro a Prefeita Gilda Naves esteve em
Goiânia  juntamente com o Capitão Gastão Neto para a cerimônia
de entrega das viaturas, e duas destas viaturas (dois Palios) já
estão nas ruas para garantir segurança do povo de Silvânia.

APROVADO II
A Câmara de Vereadores de
Silvânia também aprovou mu-
dança na forma de escolha do
gestor/administrador do Fundo de
Previdência dos Servidores Pú-
blicos Municipais. A votação foi
realizada durante sessão extraor-
dinária realizada no dia 23 de
dezembro. O Fundo de Previdên-
cia (Silvânia Prev) cuida da apo-
sentadoria dos servidores públi-
cos. Hoje o Silvânia Prev tem
saldo bancário de R$ 2 milhões e
200 mil. O gestor/administrador
era indicado pelos próprios ser-
vidores através de suas represen-
tações. Pelo projeto aprovado
pela Câmara, a partir de agora o
chefe do Poder Executivo, no
caso a Prefeita, vai escolher o
gestor/administrador. Foi aprova-
da uma emenda que determina
uma lista tríplice para que a
Prefeita escolha quem vai definir
os destinos dos recursos. Votaram
pela aprovação: Alessandro Men-
des (PTB), Cidinha (PT do B),
Valdeci (PR) Silvério Lobo
(DEM) e o presidente da Câma-

ra, Jarim (PT do B), com voto de
minerva, já que o presidente do
Legislativo só vota em caso de
empate. Votaram contra a apro-
vação: João Lindomar (PT),
Miltão (PT), Dr. Renato
(PMDB) e Fábio André (PV).

BOLSA UNIVERSITÁRIA
O programa Bolsa Universitá-
ria, do Governo de Goiás, vai
beneficiar, a partir de fevereiro
de 2010, mais 84 estudantes das
cidades da região da Estrada de
Ferro. Eles estão na lista dos
novos cinco mil universitários
anunciados pela Organização
das Voluntárias de Goiás. São
18 novos beneficiados em
Silvânia, 17 em Vianópolis, oito
em Bonfinópolis, três em
Gameleira de Goiás, 19 em
Leopoldo de Bulhões, nove em
Orizona e dez em São Miguel
do Passa Quatro. De acordo
com a Subsecretaria de Educa-
ção de Silvânia, os universitá-
rios receberão correspondência
informando dia, local e hora
para assinatura do contrato.

MUDANÇA I
A prefeita de Silvânia Gilda
Naves (PSDB), assinou, em
dezembro, decreto determinan-
do horário de expediente único
para alguns setores da adminis-
tração pública municipal. O
decreto estabeleceu que a par-
tir de 2 de dezembro o expedi-
ente será de 07 às 13 horas para
as Secretarias de Esporte e
Lazer, Cultura, Agricultura e
Meio Ambiente, Administração
e Planejamento, Gabinete, As-
sistência Social, Indústria, Co-
mércio e Turismo. O decreto
não atingiu a Junta do Serviço
Militar e as Secretarias de Ação
Urbana, Transporte e Obras
Públicas, Saúde e Educação,
que permanecem com o horá-
rio integral de expediente.

MUDANÇA II
Mudança também no secretari-
ado municipal: Cláudia Regina
Gonçalves dos Santos deixou a
Secretaria Municipal de Admi-
nistração na última semana de
dezembro. Ela alegou motivos
pessoais para a entrega do car-
go. A prefeita Gilda Naves ain-
da não anunciou quem irá assu-
mir a Secretaria de Administra-
ção da Prefeitura.

CONCURSO
Os Correios iniciaram no dia 28
de dezembro, as inscrições do con-
curso para 6.565 vagas. O prazo
termina no dia 15 de janeiro. As
inscrições deverão ser efetuadas
pelo site www.correios.com.br ou
nas agências dos Correios
indicadas nos editais de abertura.
As taxas de inscrição vão de R$
30 a R$ 60. Os salários variam
de R$ 706,48 a R$ 3.108,37.
Além disso, os aprovados terão di-
reito a vale-alimentação, vale-
transporte, assistência médica e
odontológica, possibilidade de as-
censão e desenvolvimento profis-
sional e possibilidade de adesão
ao Plano de Previdência Comple-
mentar (Postal-prev). A jornada de
trabalho será de 44 horas sema-
nais para todos os servidores. A
maioria das vagas é de nível mé-
dio: 6.065. Outras 500 são de ní-
vel superior. O maior número de
vagas é para carteiro: 5.344. Há

ainda 200 vagas para operador de
triagem e transbordo, 521 vagas
para atendente comercial e 500
para analistas de nível superior.

AUMENTO
Famílias beneficiárias do Progra-
ma Renda Cidadã já começam a
receber o aumento da bolsa a
partir de janeiro. O aumento é
referente às extensões Renda Ci-
dadã Mais Saúde e Renda Cida-
dã Mais Educação. A ampliação
beneficia 50 mil famílias. O Ren-
da Cidadã Mais Saúde vai adici-
onar R$ 40 ao valor básico, que
é de R$ 80. O benefício passa a
ser concedido às famílias que te-
nham integrantes com doenças
graves. Já os grupos familiares
que possuem dependentes entre
6 e 17 anos de idade e que este-
jam regularmente matriculados
na escola, vão receber um acrés-
cimo de R$ 10 pelo Renda Cida-
dã Mais Educação, até o limite
de quatro benefícios por família.
O Renda Cidadã atende atual-
mente 70 mil famílias em todo o
Estado. Para receber o auxílio,
a família deve comprovar resi-
dência no Estado há no mínimo
três anos ininterruptos, ter ren-
da mensal de até R$ 150 por
pessoa, limitada a renda famili-
ar a R$ 697,50 e não ter qual-
quer membro como participan-
te de outro programa de transfe-
rência de renda, municipal, es-
tadual ou federal.
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A Diretoria Executiva do
Instituto de Previdência dos
Servidores Públicos do Mu-
nicípio de Silvânia – Silvânia
Prev –juntamente com o CMP
– Conselho Municipal de Pre-
vidência vêem a público atra-
vés deste veículo de comuni-
cação, manifestarem nota de
profundo repudio e lamento
diante da manifestação de al-
guns poucos invejosos e am-
biciosos que não estão con-
seguindo se conterem diante
de uma administração bem
sucedida do Silvânia Prev.

A atual administração do
Silvânia Prev ao tomar posse
em 2005, herdou da Adminis-
tração 2001/2204 da Prefei-
tura Municipal de Silvânia
um saldo negativo de R$
239.525, 66 (duzentos e trin-
ta e nove mil, quinhentos e
vinte e cinco reais e sessenta
e seis centavos), conforme
TERMO DE ACORDO DE
DÍVIDA E PARCELA-
MENTO celebrado entre a
Prefeitura e o Instituto em 30
de dezembro de 2004, termo
este que se encontra em posse
do Silvânia Prev disponível a
qualquer cidadão que queira
conferi-lo. A estrutura do Ins-
tituto se resumia à época a
apenas uma conta bancária
com dinheiro suficiente para
pagamento de apenas uma ou
duas folhas dos aposentados e

Comunicado aos Servidores Públicos Municipais e à
toda População de Silvânia

Praça do Rosário, 440 (Prédio da Prefeitura) -
Centro - CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br
Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

“Como se vê, quando
as instituições são
administradas por

pessoas de bem, ho-
nestas, as coisas fun-
cionam, andam na

linha.’

SILVÂNIA PREV

pensionistas, um livro de atas e
uma pasta AZ que se encontra-
vam no Departamento Pessoal
da Prefeitura, hoje o Silvânia
Prev encontra-se bem
estruturado em sede alugada
mas com recursos disponíveis
para construção de sua sede
própria, dois computadores
completos, internet, um site o
www.silvaniaprev.com.br, uma
linha de telefone fixo e outra
de celular, cinco armários, dois
fichários, etc. ampla sala
destinada à reuniões, uma
secretária, Jaciara Caroline
Rodrigues com remunera-
ção bruta de R$ 644,93
(seiscentos e quarenta e qua-
tro reais e noventa e três cen-
tavos), o diretor   Ivan
Chiodini da Silva Maga-
lhães recebe mensal uma
gratificação de R$ 637,55
(seiscentos e trinta e sete re-
ais e cinqüenta e cinco cen-
tavos) e Wagner Ferreira
Silva, tesoureiro recebe tam-
bém gratificação de R$
490,02 (quatrocentos e noven-
ta reais e dois centavos), ocor-
rendo também o pagamento de
jetom no valor de R$ 50,00
(cinqüenta reais) para cada
Membro do Conselho num to-
tal de sete conselheiros por reu-
nião ordinária ocorrendo uma
por mês. Vale ressaltar ainda
que antes as aposentadorias
dos Servidores se dava atreves

de decreto do Chefe do Execu-
tivo, atualmente são concedi-
das através de Portaria do
Gestor do Silvânia Prev.

Hoje podemos nos orgulhar
em dizer que temos, precisa-
mente no dia 30 de dezembro
de 2009 um saldo positivo em
aplicações na Caixa Econômi-
ca Federal e no Banco do Bra-
sil, R$ 2.188.008,73 (dois mi-
lhões, cento e oitenta e oito
mil e oito reais e setenta e três

centavos), recursos estes ga-
rantidores do pagamento abso-
lutamente em dia dos benefíci-
os previdenciários mensais
(aposentadorias, pensões, au-
xílio doença, salário materni-
dade) saldo este que deverá
continuar a aumentar para ga-
rantir o futuro financeiro dire-
to de 417 funcionários efetivos
da Prefeitura, 15 da Câmara

Municipal de Silvânia e mais
25 da Fundação Hospitalar de
Silvânia.

Quanto às críticas
destrutivas que se ouve quan-
do dizem que o Silvânia Prev
está gastando dinheiro à toa
como por exemplo com alu-
guel, com telefone, com
internet etc. que poderíamos
estar utilizando toda esta infra-
estrutura da Prefeitura, temos
a dizer que possuímos dotação

orçamentária para estes e
todos os outros gastos admi-
nistrativos, ou seja, de toda
despesa administrativa não
sai nenhum centavo do bol-
so dos Funcionários da Pre-
feitura e que o que foi eco-
nomizado mensalmente até
hoje temos sim dinheiro para
aquisição de terreno e
edificação de nossa sede
própria. Este orçamento é o
seguinte: o equivalente a 2%
do valor da folha de paga-
mento dos servidores da Pre-
feitura, da Câmara Munici-

pal, da Fundação Hospitalar e
do Silvânia Prev (aposentados
e pensionistas) indica o mon-
tante a ser utilizado para as
despesas administrativas. Hoje
são utilizados na prática, até
menos de 1%, o não utilizado

é poupado, ou seja podemos
ter uma sede própria fruto de
economia nas despesas admi-
nistrativas do Silvânia Prev.
Constata-se assim o não abu-
so de gastos.

Como se vê, quando as
instituições são administradas
por pessoas de bem, honestas,
as coisas funcionam, andam
na linha.

Compõem o CMP – Con-
selho Municipal de Previdên-
cia: Adelma Aparecida de
Lima (suplente Maria Eleusa
Meirel de Siqueira), Eliana
Duarte Vítor (suplente Maria
Regina Ferreira Lobo), João
Bosco Tavares (suplente Jair
Luiz da Silva), Laerte
Fernandes (assumiu vaga dei-
xada por Bolívar Batista Go-
mes – in memorian), Luciano
Rodrigues do Nascimento,
Márcia Helena Soares (su-
plente Líbia Marques Nasci-
mento) e Renildes Aparecida
Pereira Paula (suplente Air
Vicente Carrijo).

Feliz Ano Novo a todos.

Ivan Chiodini da Silva
Magalhães

Diretor/Gestor do
Silvânia Prev
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Coopersil investe na produção de orgânicos

Mensagem de Natal e Ano Novo
Você é um Cliente Especial!

Pelo muito que você tem representado para nós, queremos dedicar a
você os melhores votos de um Natal e Ano Novo, repleto de realizações,
amor, paz e muito carinho. Que nós possamos continuar na emoção de

levar emoção, de desejar felicidades, de reconciliar sentimentos, de
encurtar distâncias através das palavras que juntas formam mensagens
que agora dedicamos a você. Desejamos que nesta data, a luz que guia
o mundo, possa também clarear os seus sonhos. Tenha um Feliz Natal e

um Próspero Ano Novo, que os anjos acampem ao seu redor para
sempre te proteger, amparar nessa longa caminhada da vida, para que
o caminho seja repleto de flores e frutos. Estamos felizes com o nosso
trabalho, pois a cada dia fazemos novos amigos, a cada dia aparecem
mais pessoas encantadoras como você. Feliz Natal e um 2010 repleto

de conquistas, é o que nós, desejamos a você.

São os votos da
Coopersil, Central de Associações e Creditag.

A Central de Associações/
Coopersil é sempre parceira do pro-
dutor rural, e vem se destacando em
vários ramos de atividade, dentre
eles o de produtos orgânicos. Des-
de 2005 a Cooperativa conta com
um grupo de produtores que cada
vez mais vem crescendo e se soli-
dificando neste mercado, através do
Projeto de Agroecologia desenvol-
vido pela Cooperativa.

Para ter a garantia de que os
produtos são Orgânicos é necessá-
rio avaliar todo o sistema de produ-
ção, todos os produtores são avali-
ados por uma certificadora, que vi-
sita as propriedades, faz análises do
solo e avalia as técnicas de produ-
ção destes. Após estas avaliações
os produtores recebem o selo de cer-
tificados.

O Projeto conta com 20 produ-
tores certificados e mais 16 devem
estar recebendo a carta de
certificação ainda este ano. Os pro-
dutos são comercializados em
Silvânia e numa rede de supermer-
cados de Brasília, Conab, que tem
a participação dos municípios de
Silvânia, Gameleira de Goiás e São
Miguel do Passa Quatro.

O projeto de Agroecologia con-
ta com assistência técnica de duas
agrônomas e um técnico agrícola.
Além de cursos de capacitação que
são ministrados aos produtores atra-
vés de parceiros da Cooperativa
(Associação Biodinâmica, Sebrae
e outros).

Este grupo de produtores de-
monstra sua união através da reali-
zação de mutirões nas proprieda-
des, hortas comunitárias e acredi-
tam que é possível melhorar a qua-

lidade de vida consumin-
do alimentos mais sau-
dáveis que são produzi-
dos sem prejudicar o
meio ambiente e preve-
nindo as doenças causa-
das pelos agrotóxicos.

“Produto Orgânico
Coopersil é saúde para
toda a família e a natu-
reza agradece.”

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES/COOPERSIL

Pensando no bem estar e
na integração entre
diretores, conselheiros e
funcionários, a
Coopersil, Central de
Associações e Creditag,
juntamente com a CIPA
organizou uma divertidís-
sima confraternização,
que foi realizada no dia
19/12, no Centro de

Tradições Gaúchas (CTG), com sorteio de brindes, muita música e
ótima comida. Parabéns aos organizadores.
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Edmilson Ferreira Marques: doutorando pela UFG.

A história de um doutor silvaniense
Edmilson Ferreira Marques,

filho de Seu Nenzão e Dona
Elizabeth, irmão de Ederson,
Emerson, Edna, Élida e Elineida,
nascido e criado em Silvânia e
como toda criança de nossa gera-
ção teve uma infância rica em
aventuras pelos quintais de sua
casa, dos vizinhos e é claro pelas
fazendas do seu avô, pais e tios.
Cresceu com educação conserva-
dora, nos moldes herdados de ge-
ração em geração.  Começou a
trabalhar ainda adolescente e logo
cedo já dirigia a “saverinho” de
seu pai. Sempre foi moleque,
como nos chamavam nossos pais,
por sermos arteiros, levados, mas
apenas éramos crianças.

Sua educação acadêmica per-
passou pelos colégios, Ginásio
Anchieta, Moisés Santana e José
Paschoal da Silva, bom aluno,
bom amigo, sempre muito queri-
do pelos mestres. Quando cursa-
va o primário, ocasião em que di-
vidia os estudos com o futebol, pe-
ladas de rua, brincadeiras com os
amigos e os furtivos banhos no
Rio Vermelho, aliadas as costu-
meiras peraltices sabidas por to-
dos que o rodeavam, mas que já
demonstrava facilidades no trato
educacional. Em seguida, já no
ensino fundamental, cada vez
mais demonstrava aptidão e visí-
vel interesse pelos estudos e, nes-
sa época, com incrível indepen-
dência começou também a traba-
lhar, decisão que levantou
questionamentos sobre a continui-
dade do aprendizado escolar, até
mesmo se seria capaz de manter
acesa a chama, adquirida outro-
ra, pela busca do conhecimento,
mas, contrariando a qualquer tipo
de indagação nesse sentido, ele
prosseguiu com o mesmo ímpeto
e desejo de aprender, naquele
momento se vislumbrou a figura
de um menino decidido, filho de
pai agricultor e depois servidor
publico municipal, e de mãe, fi-

lha de comerciantes de quem her-
dou o tino comercial, mulher for-
te e determinada, dessas que se
contam nos dedos, que doravante
não arredou o pé das suas preten-
sões educacionais. No ensino se-
cundário, jovem e com amadure-
cimento para poucos da sua ida-
de, já se destacava pelo
envolvimento extracurricular no
ambiente escolar, demonstrando
que podia contribuir sem esque-
cer os seus propósitos de estudan-
te que almeja um futuro promis-
sor.

Já com a garra, daqueles que
procuram um horizonte melhor,
buscou a formação universitária,
cuja graduação foi conseguida
com êxito e não se limitando as
especializações, enfrentou ansio-
samente a pós-graduação, saben-
do antecipadamente que não se-
ria ali a sua linha de chegada, pois
tinha a certeza que estava dando
um passo, importantíssimo, mas
que daria outros, a qualquer cus-
to, dentro dos padrões de ética,
honestidade e respeito. Dos seis
filhos foi o segundo a optar por
uma faculdade. Lembramo-nos
como hoje do dia em que passou
no vestibular, era bonito ver o or-
gulho de todos. Tempo em que os
sonhos borbulhavam seu coração,
estava dividido entre a faculdade
e a paixão pela música. Como
todo jovem sonhava com uma
banda de sucesso, idéia que deu
certo, pois a população
silvaniense aprovava os shows da
então Expresso 22.  A faculdade,
no entanto ia estreitando laços,
definindo caminhos. Quantas idas
e vindas de Anápolis no ônibus
cedido pela prefeitura. Teve pas-
sagem brilhante pela coordenação
do ônibus em épocas que muito
difíceis para maioria dos univer-
sitários. Nos últimos anos sentiu
a necessidade de morar em
Anápolis, ainda trabalhando no
que ele fazia muito bem: música.

Muitos foram os percalços, a sau-
dade de casa, a necessidade de
apoio, as diversidades do traba-
lho. Mas nada disso jamais lhe
tirava o sorriso do rosto e a ter-
nura do coração. Sempre muito
amável e atencioso com todos. Já
sentia que algo estava mudando.
De menino se tornara um homem,
equilibrado, firme, de propósitos
realistas. No ano da conclusão do
seu curso, tornou-se um eremita.
Trancou-se por muito tempo com
os livros, quantos livros, para ci-
tar o mais básico, mencionamos
“O Capital”, entre muitos outros.
O estúdio que antes era o templo
da música se tornara então redu-
to de muito estudo e aperfeiçoa-
mento. Energias foram armazena-
das e drenadas, o isolamento foi
inevitável, o afastamento famili-
ar, o distanciamento dos amigos,
do violão, companheiro
inseparável nas horas de lazer, e
de muitas outras atitudes que eram
adotadas para aliviar o indesejá-
vel estresse, mas tudo isso não foi
em vão, nem as noites mal dor-
midas, nem a negativa para os
convites para freqüentar bares,
festas, shows, sem contar o ani-
versário do amigo de toda hora
que era lembrado por meio de
uma simples ligação telefônica,
mas o foco não podia ser desvia-
do, jamais relaxar, desconcentrar,
senão anos de dedicação seriam
destruídos por uma derrota
inimaginável, indesejável e
fragorosa, então chegou o dia
crucial, para o qual se dedica o
espaço a seguir. O reconhecimen-
to não tardou, concluiu o curso
com nota máxima na monografia
e motivo de orgulho para seus
mestres da faculdade.

Então veio o mestrado, difí-
cil, trabalhoso e que requereu
muita dedicação. Com o tema “A
história do radio em Goiás, déca-
da de 40” conclui pela Universi-
dade Federal de Goiás em setem-

bro de 2009.
A pesquisa
para levanta-
mento de
tanta infor-
mação foi ár-
dua, pois
buscou re-
gistrar a his-
tória a partir
dos princi-
pais nomes
da história
do rádio ain-
da vivos. Fo-
ram muitas
v i a g e n s ,
muitas con-
t r ibuições
espontâneas
e outras
conseguidas
com sua in-
sistência de
pesquisador,
às vezes pe-
tulante, outras paciente. Durante
o mestrado publicou dois livros,
“A questão da mulher” e “A in-
dústria cultural: a cultura mercan-
til” e enumeráveis artigos em re-
vistas reconhecidas de sua área
como Revista Enfrentando e Re-
vista Possibilidades, publicações
em nível nacional. Coordena a re-
vista Espaço Livre da Universi-
dade Estadual de Anápolis e é
professor na UEG de Uruaçu.

Finalmente, o desafio maior
de sua carreira universitária o tão
cobiçado título do doutorado.
Doutor com todos os méritos, mas
não foi nada fácil obter esse títu-
lo, alias foi duríssimo, conquista-
do com o enfrentamento de pro-
vas, dissertações, bancas e con-
clusões de teses, além de outros
desafios que não podem ser con-
siderados menores, foi aprovado
em novembro de 2009 pela Uni-
versidade Federal de Goiás para
o doutorado, onde por mais qua-
tro anos pesquisará “A história do

rádio em Goiás, década de 50 e
60” e em 2010 estará publicando
mais quatro livros onde o foco
está na realidade, nas pessoas que
são excluídas pelo sistema, mar-
ginalizadas pela mídia e ignora-
das pela política.

Esse título vem coroar o es-
forço e a entrega de um jovem
estudante que adquiriu todos os
seus conhecimentos em escolas
públicas de Silvânia que, em ne-
nhum momento, considerou-se
despreparado e temeroso de en-
carar o futuro, o resultado ai está
e nós, irmãos, irmãs, pai, mãe,
sobrinhos, tios, tias, avós (in
memoriam), cunhados, cunhadas,
amigos, enfim, todos os seus ad-
miradores, enaltecemos o seu feito
e temos o orgulho de dizer: Para-
béns Doutor Edmilson Ferreira
Marques, um exemplo a ser se-
guido.

Por Edmar Marques
Moreira (tio) & Maura Braga
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A Associação dos
Mineradores de Areia de Silvânia
– AMASIL, fundada em 23 de
abril de 2007, é uma entidade ci-
vil, sem fins lucrativos, que tem
por objetivos, entre outros, cola-
borar com o desenvolvimento
econômico e social do Municí-
pio de Silvânia e proteger e re-
cuperar o meio ambiente.

No caso particular de
Silvânia, visto pela AMASIL e
seus associados, a mineração de
areia e cascalho necessita de ajus-
tes na metodologia de trabalho,
na reformulação da concepção da
atividade mineradora, na respon-
sabilidade e no equilíbrio da ati-
vidade econômica, necessária
para o desenvolvimento econô-
mico e social, com especial aten-
ção ao meio ambiente.

Por essa razão, a partir de
2010, a AMASIL empreenderá
uma série de ajustes e ações que
objetivam prevenir, reduzir e
compensar danos ambientais de-
correntes das atividades de seus
associados.

Para fundamentar os traba-
lhos, ainda no mês de janeiro de
2010, será realizado o Diagnós-
tico Sócio-Econômico e
Ambiental do grupo AMASIL
para dimensionar a contribuição
da atividade mineradora para o
município quanto a geração de
emprego, renda e sua contribui-
ção para a economia e comércio
local, bem como as principais
questões ambientais decorrentes
da atividade mineradora, que
precisam ser solucionadas com
ações preventivas, de redução de
impacto ou compensatórias.

Nesse trabalho, a AMASIL
quer saber exatamente qual a
condição atual dos empreendi-
mentos mineradores de seus as-
sociados quanto às técnicas e pro-
cedimentos empregados na ex-
tração, armazenamento e trans-
porte de areia e cascalho. Outras

Propaganda Institucional

AMASIL
informações a serem coletadas di-
zem respeito ao cumprimento dos
Planos de Controle Ambiental –
PCA’s, aos processos de
revegetação das Áreas de Preser-
vação Permanente – APP’s, a si-
tuação geral dos locais de extra-
ção no que se refere a mão de obra
utilizada, às instalações, equipa-
mentos, os procedimentos de pre-
venção de danos ambientais quan-
to a combustível, efluentes, lixo,
embalagens, prevenção de quei-
madas, entre outros. Também será
dada atenção especial a situação
dos associados quanto aos regis-
tros e documentos obrigatórios que
caracterizam a legalidade dos em-
preendimentos e se estes estão
cumprindo, a rigor, as exigências
legais e normas ambientais e mi-
nerais pertinentes.

O período a ser realizado esse
levantamento de dados e informa-
ções corresponde a parte do perío-
do de piracema em que as ativida-
des estarão suspensas para garan-
tir as condições mínimas de repro-
dução dos peixes, que se encerra
no final de fevereiro.

Realizado o Diagnóstico Só-
cio-Econômico e Ambiental, será
possível elaborar a proposta do
Termo de Compromisso Sócio-
Ambiental para os atuais e futu-
ros associados da AMASIL, de
modo a estabelecer referenciais
técnicos, ambientais e sociais que
garantam à atividade mineradora
um caráter de indutora efetiva de
desenvolvimento. Até porque, não
se pode pensar em viabilidade e
desenvolvimento econômico sem
realizar melhorias nas condições
de trabalho dos agentes envolvi-
dos quanto a instalações, alimen-
tação, saúde e segurança. Nem se
pode falar em responsabilidade se
não houver ajuste e aperfeiçoa-
mento nos processos produtivos,
empregando novas técnicas que
aumentem a eficiência e diminu-
am o desperdício e o comprometi-

mento do meio natural,
em especial do solo e da
água. Tampouco, se não
houver clareza de que a
legislação e as medidas
ambientais, de toda or-
dem, garantem à minera-
ção o status de atividade
econômica legitimamen-
te permitida, reconhecida,
geradora de empregos di-
retos e indiretos, desde

que não signifique estar na clan-
destinidade, nem resulte em dano
irreparável ao meio ambiente. Ou
seja, as leis e as normas estão para
garantir a continuidade dos traba-
lhos de quem trabalha em respei-
to às leis e às normas, de acordo
com o interesse público, e não o
contrário.

Um dos aspectos a constar no
Termo de Compromisso Sócio-
Ambiental diz respeito, necessari-
amente, a qualidade da mão de obra
empregada em todas as etapas da
mineração. Razão pela qual a
AMASIL está estruturando o Pro-
grama de Formação de Traba-
lhadores em Mineração e Meio
Ambiente como forma de qualifi-
car a mão de obra utilizada nas uni-
dades de mineração, aperfeiçoar os
processos produtivos, diminuir a
incidência de impactos ambientais
e manter níveis satisfatórios de pre-
servação e/ou recuperação do meio
ambiente natural.

Os benefícios da mineração no

aspecto econômico e social são co-
nhecidos, como a criação de em-
pregos, a dinamização do setor co-
mercial, devido à aquisição de fa-
tores de produção, proporcionando
aquecimento da economia local e a
contribuição para o desenvolvimen-
to regional, por exemplo, além da
oferta de areia a melhores preços
para emprego na construção civil.

Porém, é associado à essa ati-
vidade somente impactos
ambientais negativos, o que não é
verdade. A diminuição do
assoreamento dos cursos d’ água,
em virtude da remoção dos sedi-
mentos para a obtenção da areia, a
diminuição da proliferação de
vetores de doenças – insetos e
moluscos–, decorrente do
favorecimento do aumento da va-
zão dos rios, devido à remoção do
material sólido no seu leito, entre
outras, são contribuições positivas
para o meio ambiente, conforme in-
dicado por especialistas da área

ambiental.
Outros impactos que são nega-

tivos, num primeiro momento, po-
dem ser facilmente equacionados,
se havendo uma maior
profissionalização da atividade,
para que sejam revertidos ou dimi-
nuídos na sua extensão. Exemplo
disso é a revegetação das áreas afe-
tadas pela mineração que permite
a reocupação do “habitat” pela
microbiota e favorece o processo de
reocupação também do “habitat”
pelas faunas terrestre e aquática,
uma vez consideradas a recupera-

ção e reabilitação da área.
A prevenção e combate

ao surgimento de fenôme-
nos erosivos, decorrentes da
exposição do solo às intem-
péries, a prevenção da con-
taminação do curso d’ água
causada pelos resíduos (óle-
os, graxas, lubrificantes)
provenientes de maquinari-
as utilizadas nos diferentes
tipos de operações, pela me-

lhor manutenção e cuidados espe-
ciais na operação dos equipamen-
tos, são medidas simples a serem
tomadas.

Medidas a evitar o lançamento
de efluentes advindos de esgoto sa-
nitário nos rios para não depreciar
a qualidade física, química e bioló-
gica da água, monitoramente per-
manente para prevenir a interferên-
cia da mineração na velocidade e
direção do curso d’ água pela reti-
rada de sedimentos nos leitos dos
rios, descompactar o solo transita-
do por máquinas pesadas para per-
mitir a infiltração de água, tudo isso
pode e deve ser feito em respeito ao
meio ambiente. Mesmo o aspecto
paisagístico pode obter melhoria
devido à recuperação e reabilitação
da área utilizada no empreendi-
mento, garantindo, para um futuro
breve, o melhor uso dos espaços
para o lazer, o descanso, respeita-
dos, obviamente, prazos mínimos
para que estejam essas áreas devi-

damente recuperadas.
Importante, sobretudo, é saber

diferenciar o que é resultado, tan-
to positivo quanto negativo, da
mineração legalizada, que aten-
de e busca atender a legislação
ambiental e normas pertinentes,
daqueles resultados decorrentes
da extração ilegal de areia, a que
se opõe a AMASIL.

Para ajustar essa série de me-
didas, realizado o Diagnóstico
Sócio-Econômico e Ambiental da
Mineração, o Termo de Compro-
misso Sócio-Ambiental entre seus
associados, elaborado o Programa
de Formação de Trabalhadores
em Mineração e Meio Ambiente,
o próximo passo da AMASIL será
estruturar o Centro Social da Mi-
neração e do Meio Ambiente
que permita condições de
infraestrutura adequada para fun-
cionamento da entidade, desen-
volvimento de suas ações e cons-
tituição da Associação Ambiental
dos Mineradores da Bacia do
Rio Corumbá (AMBIENTE
GOIÁS), que ficará encarregada
da articulação e da gestão sócio-
ambiental dos programas e pro-
jetos direcionados ao meio ambi-
ente e ao atendimento à comuni-
dade.

Por tudo isso, a AMASIL afir-
ma que todos os seus associados
e todos os seus esforços
institucionais estão para uma
nova consciência, dos seus direi-
tos e de suas responsabilidades,
muito mais do que determina a
legislação, por um compromisso
ético pautado nos princípios de
que “a liberdade de ação de cada
geração é condicionada pelas ne-
cessidades das gerações futuras”
e que “junto ao direito de possuir,
administrar e usar os recursos
naturais, vem o dever de prevenir
os danos ao meio ambiente e de
proteger os direitos das pessoas”.

“Uma longa viagem começa
com um único passo”. Lao-Tsé

A palavra piracema
é de origem tupi e
significa “subida

do peixe”. Refere-
se ao período em

que os peixes
buscam os locais
mais adequados

para desova e
alimentação. O

fenômeno acontece
todos os anos,

coincidindo com o
início do período das chuvas, entre os meses de novembro e fevereiro. Ao

fim desta época, as lagoas existentes às margens dos rios perdem
contato com o curso d’água e as ovas ficam detidas. Nesses locais, as
chances de sobrevivência dos alevinos (filhotes) são maiores, pois as

águas são ricas em alimentos. Com as novas chuvas, as lagoas voltam a
se conectar ao rio e se completa o ciclo. (Na foto, o peixe Dourado).

Todos, por uma nova consciência.
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IZELDA & ZAHER

LINDO SORRISO
Muitas felicidades para Maria
Luisa de Almeida Lobo,
aniversariante do dia 26 de
dezembro. Sempre com esse
sorriso cativante, encanta a
todos, principalmente os pais,
Diana Ferreira de Almeida e
Jose Luis Lobo Correa. E ela
adora sua irmã Naiara Daiane
de Almeida Lobo, sua compa-
nheira de travessuras.

TRABALHADOR
O ano começa com muita festa
para Fábio de Almeida
Barbosa, aniversariante do dia
03 de janeiro. Muito trabalha-
dor, Fábio é funcionário da
Kanedo Construções há 8
anos, mostrando sua dedicação
e competência. Nas horas
vagas, ele gosta de curtir a
vida ao lado dos amigos.

CANTOR
Dia 29 de dezem-

bro foi aniversário
de Dalmir Pereira
Nunes, Engenheiro

Agrônomo que
trabalha no Labo-
ratório Agronômi-

co. Além de
dedicado à profis-

são, Dalmir é
membro atuante da comunidade do Rosário, onde solta voz no
coral e também faz parte da comissão em favor da reforma da
Igreja Matriz. Natural de Itauçu, ele mora em Silvânia desde

2007. E Dalmir promete: se arrumar um casamento em Silvânia,
ele fica por aqui para sempre!

ESFORÇO RECOMPENSADO
As filhas Jacyara
e Jussara e a neta

Wilma Sarah
cumprimentam

seus amados pais
e avós Ceary e
Siomara pelas

Bodas de Ouro,
transcorridas dia

27 de junho de
2009. E juntas ao

papai Ceary,
parabenizam a brilhante mãe, avó, mulher, profissional e ser

humano de alma e coração nobre e radiante, pela formatura de
Dona Siomara ocorrida no dia 27 de novembro.

DOSE
DUPLA
Festa em dose
dupla para
comemorar o
aniversário de pai
e filho. O sorri-
dente garotinho
Douglas
Fernando
Siqueira Almeida

soprou mais uma velinha no dia 16 de dezembro. Já seu pai,
Fernando Almeida comemorou mais um ano de vida no dia 03.
Quem organizou a festa foi a orgulhosa mamãe e esposa Robeci
Aparecida de Siqueira. Felicidades em dobro!

MODELO
A linda garota na
foto é Michelle
Karoline que
comemorou mais
um ano de vida no
dia 28 de dezem-
bro. Sua mãe
Teresa Sousa, o
pai João Batista,
seu irmão Magdiel

Batista e parentes desejam parabéns a Michelle e que Deus
ilumine a sua mente e coração a cada dia mais. Para orgulho dos
pais, Michelle está cursando Direito na faculdade FIBRA em
Anápolis, já foi rainha da pecuária em 2005 e é uma jovem muito
esforçada. Felicidades!

SIMPATIA
Esta linda garota é
Júlia Silva Gon-
çalves, filha de
Paulo Alexandre
Gonçalves e
Márcia Almeida
Silva Gonçalves.
Completou 10 anos
dia 11 de dezem-
bro, ela é meiga,

carinhosa, estudiosa, adora ler, brincar e cuidar da natureza.

É FESTA!
Muita festa na

comunidade do
terço de Nossa

Senhora da Rosa
Mística para

comemorar mais
um ano de vida

das aniversarian-
tes de dezembro.
Dia 02, a aniver-

sariante foi Inácia da Silva Macedo, dia 04, Felisbela Barbara
da Silva, dia 07, Teresinha Gomes Godói, dia 29, Rosana

Valença Teles, dia 09, Ingrid Ana Rodrigues e dia 24,
Herminea de Jesus Rodrigues Campos. Muitas felicidades!
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Supermercado Pires faz entrega
do Celta Zero Km

Foi realizado no dia 2 de janeiro, o grande
sorteio do Celta Zero Km, numa promoção
exclusiva do Supermercado Pires.

Inúmeras pessoas prestigiaram a festa de
sorteio e entrega do prêmio principal e de
outros prêmios surpresas.

Devido ao grande sucesso da promoção o
Supermercado Pires lançou nova campanha
para 2010 onde sorteará duas motos e um
Gol Zero.

FESTA NO
NOVO
IDEAL

Os aniversariantes
do Supermercado
Novo Ideal deste
mês são Valdeni

Pereira, do dia 31
de dezembro e

Marcos Roberto, do dia 16. E também, Jéssica Gregório do dia
14, que não apareceu na foto. Parabéns aos três!

PRESTATIVO
Neste mês de
dezembro, o
aniversariante do
Posto Miranda foi
Lucas Garcia,
que comemorou
mais um ano de
vida no dia 12.
Lucas é são
paulino e  um

funcionário  muito competente. Felicidades!

O grande ganhador foi o silvaniense
Ednilson Batista  O cupom estava no nome
da sua filha Eduarda Ingrett Batista. Os dois
compareceram logo após o sorteio e ficaram
muito emocionados.

Parabéns ao Supermercado Pires pelo
sucesso da campanha e organização do
evento.
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Governo de Goiás e Prefeitura distribuem brinquedos no Natal
No dia 18 de dezembro

aconteceu no Ginásio de Es-
portes das Pedrinhas uma
grande distribuição de brin-
quedos para crianças. A ação

Aconteceu no dia 10 de
dezembro a II Conferência
Municipal da Cidade. O
evento foi patrocinado pela
Prefeitura e organizado pelo
Conselho Municipal da Cida-
de e por uma comissão espe-
cialmente designada para esse
fim, presidida pelo conselhei-
ro Cleto Gonçalves, e teve
por objetivo discutir o que
queremos para nossa cidade,
em todos os aspectos.

Essa Conferência faz par-
te de uma política do gover-
no federal que visa despertar
a população para a necessi-

Conferência discute o que queremos para nossa cidade.

Conferência discute problemas de Silvânia e possíveis soluções
dade de participar das decisões
que influem diretamente em
sua vida como cidadão. Assim,
já aconteceram as conferênci-
as de educação, assistência
social, cultura e agora a da ci-
dade.

O evento aconteceu no sa-
lão de reuniões da Igreja de
Cristo e contou com a partici-
pação da prefeita Gilda Naves
e de lideranças de diferentes
setores da comunidade. Duran-
te todo o dia, o grupo esteve
reunido discutindo assuntos re-
lacionados  ao desenvolvimen-
to da cidade. Pela manhã,

aconteceram palestras e deba-
te – a professora Marineide
discorreu sobre o Plano Dire-
tor de Silvânia, do qual parti-
cipou da elaboração no ano
passado e um representante da
Secretaria das Cidades
palestrou sobre os eixos
temáticos propostos para a
Conferência.

Após o almoço, os partici-
pantes foram divididos em
quatro grupos, cada grupo dis-
cutindo um dos eixos
temáticos. Em seguida, na ple-
nária, foram apresentadas as
conclusões de cada grupo e

foi resultado de uma parceria
entre o Governo de Goiás, por
intermédio da OVG – Organi-
zação das Voluntárias de Goiás
– e da Prefeitura de Silvania.

Prefeita de Silvânia participa da distribuição dos brinquedos.

A final do campeonato de
veteranos foi decidida entre
os times da Auto Escola
Cotrim e Coopersil ficando
a decisão para os pênaltis
após o empate de 1 X 1, e a
Auto Escola sagrou-se cam-
peã com placar de 3 X 1.

Auto-Escola Cotrim - 9
jogos, 21 pontos, 6 vitóri-
as, 3 empates, nenhuma der-
rota, marcou 25 gols, sofreu
3 gols, saldo positivo de 22
gols. Seu principal artilhei-

Equipes  Finalistas do Campeonato de Veteranos 2009
ro é o Jailton, com 5 gols
marcados. A equipe chegou
invicta para a decisão final.

Coopersil - 10 jogos, 23
pontos, 7 vitórias, 2 empates,
1 derrota, marcou 34 gols,
sofreu 11 gols, saldo positi-
vo de 23 gols, seu principal
artilheiro é o Valdeci Canedo
com 11 gols marcados. A
equipe chegou na decisão fi-
nal com uma derrota sofrida
para a equipe da Auto Esco-
la Cotrim pelo placar de um

O evento contou com pre-
senças ilustres de grande
parte dos vereadores como:
Cidinha do Zé Gaúcho,
Alessandro Mendes, Valdeci
do João de Barro e Silvério
Lobo, dos secretários muni-
cipais, do representante do
governador Alcides
Rodrigues e da Prefeita Gil-
da Naves, que fez questão de
estar junto com a Secretária
de Ações Sociais Regina
Lobo para a distribuição dos
brinquedos. A festa foi tran-
qüila, apesar de o Ginásio ter
ficado pequeno para a quan-
tidade de crianças que com-
pareceram.  Ao final houve tam-
bém a distribuição de picolés da
Kibon, numa gentileza da

a zero.
Goleiro Menos Vazado –

Tiago Tavares, da Auto-Es-
cola Cotrim, com 3 gols so-
fridos

Artilheiro: Alessandro
Mendes, do Cruzeiro, com 12
gols marcados, seguido pelo
Valdeci Canedo, da
Coopersil, com 11 gols.

Unilever que doou à Secretaria
de Ações Sociais cerca e 6 mil
picolés. Foram distribuídos

mais de três mil brinquedos –
bolas, carrinhos e bonecas. A
criançada, claro, adorou!Centenas de crianças e pais comparecem à distribuição.

eleitos os delegados que repre-
sentarão Silvânia na Conferên-

cia Estadual das Cidades, que
acontecerá no ano que vem.

Equipe da Auto Escola Cotrim
sagrou-se campeã do

Campeonato de Veteranos 2009.
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A Secretaria de Transpor-
tes vem realizando muitos tra-
balhos para melhorar nossas
estradas, pontes e mataburros,
bem como a frota de veículos
municipal. Apesar do período
chuvoso que dificulta os tra-
balhos no meio rural a Prefeita
Gilda Naves não tem medido
esforços para atender toda a
demanda. Assim, já foram re-
alizados os seguintes serviços,
entre outros:

- reforma completa da pá
carregadeira;

- encascalhamento da estra-
da do Rio dos Bois;

- encascalhamento da esta-
da da serra da Mangabeira e
serra da Florinda;

- encascalhamento da estra-
da do guarirobal;

- conserto da ponte no São
Sebastião da Garganta
(Almeidas-Assentamento);

- encascalhamento das estra-
das que ligam aos armazéns do
Setor Industrial;

- conserto da ponte do Ri-
beirão das Cobras na região da Prefeitura realiza operação tapa-buracos.

Prefeitura reforma máquinas e mantém operação tapa-buracos
Barrinha e Cruzeirinho.

Além disso, o principal pro-
blema que atinge as ruas da ci-
dade, os buracos no asfalto,
tem sido atacado incansavel-
mente, embora o tempo chuvo-
so não facilite as coisas. Em
alguns trechos mais problemá-
ticos, onde a ação da Secreta-
ria de Obras e Urbanismo tem
sido repetitiva, a prefeitura
optou por substituir o asfalto
por bloquetes de concreto, o
que tem se mostrado uma so-
lução bastante eficaz.

Balaio do Patrimônio reúne 16 cidades
de Goiás

No dia 9 de dezembro, pre-
feitos e secretários de cultura
de 16 cidades goianas estive-
ram reunidos em Goiânia para
participar do Balaio do
Patrimônio Cultural Imaterial.
O encontro, organizado pela
Superintendência do Instituto
do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional em Goiás, dis-
cutiu as políticas públicas fe-
derais de identificação e prote-
ção do patrimônio na região.

A iniciativa contou ainda
com o apoio da Agência de
Cultura Pedro Ludovico, por
meio da Diretoria de
Patrimônio Histórico, da
Pontifícia Universidade Cató-
lica – PUC-GO, da Universi-
dade Federal de Goiás – UFG,
da Universidade Estadual de
Goiás – UEG e o Instituto Na-
cional de Colonização e Refor-
ma Agrária – Incra, que pre-
tende realizar em parceria com
o IPHAN - Instituto do
Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional o inventário do

patrimônio imaterial em 23 as-
sentamentos rurais do município
de Goiás.

Para o encontro foram con-
vidadas 21 cidades: Corumbá de
Goiás, Pirenópolis, Goiânia,
Goiás, Pilar de Goiás, Jaraguá,
Bela Vista de Goiás, Santa Cruz
de Goiás, Cristalina, Pires do
Rio, Vianópolis, Corumbaíba,
Silvânia, Porangatu, Jataí,
Cavalcanti, Catalão,
Niquelândia, Trindade, Santa
Helena de Goiás e Aruanã, das
quais 16 compareceram.

Os participantes conheceram
o Programa Nacional de
Patrimônio Imaterial, voltado
para as representações culturais
associadas aos saberes e faze-
res, aos modos de viver e criar,
às crenças e formas de expres-
são dos diferentes grupos forma-
dores da sociedade. Além disso,
também tiveram a oportunida-
de de formar parcerias com os
apoiadores do Balaio do
Patrimônio. Só a UEG, por
exemplo, está em 36 municípi-

os do estado e pode ajudar nas
ações voltadas para a preserva-
ção do patrimônio imaterial
goiano.

Esta é a primeira edição do
Balaio do Patrimônio Cultural
Imaterial, ação que está aconte-
cendo em vários estados brasi-
leiros. A ideia é que o encontro
passe a ser uma agenda anual e
que envolva, em Goiás, cada vez
mais cidades.

A Prefeita Gilda Naves e o
Secretário de Cultura Edmar
Camilo Cotrim estiveram pre-
sentes ao evento e o considera-
ram bastante satisfatório, embo-
ra os municípios ainda estejam
distantes da metodologia de tra-
balho proposta pelo IPHAN,
que exige vários profissionais e
rigor científico que não fazem
parte da realidade do interior. De
acordo com o Secretário de Cul-
tura o apoio do Iphan e da UFG
e UEG será fundamental para
que os municípios consigam efe-
tivar o registro de seu patrimônio
imaterial.

Escascalhamento de estradas em várias regiões. Colocação de bloquetes: solução bastante eficaz.

Banco do Povo e Prefeitura
apóiam pequenos
empreendedores

Em 2009 a prefeitura de
Silvânia foi parceira do Banco do
Povo, permitiu o deslocamento do
coordenador, e agente de crédito
para capacitação, realização de
vistoria para liberação do crédi-
to, participação em um estande
da Exposição Agropecuária, en-
fim, fez de tudo para que o Ban-
co do Povo atingisse seu objeti-
vo de gerar emprego e renda para
quem quer ter seu próprio negó-
cio. E realmente esses objetivos
foram alcançados. O Banco rea-
lizou 40 contratos, liberando um
total de R$129.716,75 e geran-
do mais de 50 empregos.

Para fazer um financiamento
no Banco do Povo é muito fácil,
basta estar montando ou ampli-
ando seu negócio, escolher o que
quer comprar, fazer um orçamen-
to, conseguir dois avalistas – um,
pode ser da família outro não. É
necessário cópia de CPF, identi-
dade, comprovante de endereço
do proponente e de seus avalistas,

e também um comprovante de
que nenhum dos três tenha ocor-
rência no SPC (este será pego
na CDL). Com o orçamento e a
documentação em mãos o inte-
ressado deve se dirigir ao Ban-
co do Povo onde será feito seu
cadastro. Uma pessoa do ban-
co vai visitá-lo e após seu ca-
dastro aprovado é necessário so-
licitar do vendedor a nota fiscal
do que está sendo financiado.
Depois disso, o Banco fará o de-
pósito do valor correspondente
à compra na conta do vendedor.

O valor mínimo a ser financi-
ado é de R$ 300,00 e o máximo
R$ 4000,00, sendo que para ma-
téria-prima e material para reven-
da o crédito é de até R$ 2000,00,
podendo ser pago em até 10 me-
ses, e para investimento fixo o
valor é de até R$ 4.000,00, po-
dendo ser pago em até 18 meses.

O Banco do Povo funciona
na Avenida Dona Luiza, quase
defronte o Itaú.

Pá carregadeira totalmente reformada.
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A Reeducação Postural Glo-
bal (RPG) consiste em um mé-
todo de tratamento criado por
um fisioterapeuta francês cha-
mado Philippe Souchard em
1980. Desde então tem sido di-
fundida internacionalmente em
países como Argentina, Bélgi-
ca, Brasil, Canadá, Espanha,
França, Itália, Luxemburgo,
Portugal, Suíça. A RPG tem in-
dicação para tratamento não
apenas de problemas posturais,
mas também de problemas arti-
culares, neurológicos, traumáti-
cos, respiratórios e esportivos.
Atualmente, um dos grandes
méritos da RPG é a correção de
hérnias de disco sendo desne-
cessário o paciente submeter-se
a cirurgia.

O tratamento através da
RPG baseia-se no conceito de
que a musculatura do nosso cor-
po está disposta uma interliga-
da a outra originando aquilo que
chamamos de cadeias muscula-
res. Assim, uma alteração em
determinado seguimento do cor-
po pode resultar em alterações
em outro seguimento por causa
dessa ligação.

Na RPG trabalhamos mais
com a musculatura estática res-

Dra. Daniela Oliveira
Especial para A Voz

RPG – Reeducação Postural Global

Philippe Souchard trabalhando paciente na postura rã
no chão.

Philippe Souchard trabalhando paciente na postura rã
no ar.

ponsável pela manutenção do
corpo ereto - que compreende a
musculatura da panturrilha (ba-
tata da perna), da coxa, dos qua-
dris e da coluna (musculatura
paravertebral) - e com a mus-
culatura que suspende o corpo
em particular a dos ombros e do
tórax. Em geral todos estes mús-
culos são muito rígidos devido
à constante atividade que de-
sempenham para manter o tem-
po todo suspensão e ereção do
corpo. Como estes músculos são
intensamente solicitados tendem
sempre aproximar suas extremi-
dades e provocar encurtamento
muscular e rigidez. Ao aproxi-
mar suas extremidades os mús-
culos também provocam o que
chamamos de achatamento, ou
seja, aproximação das articula-
ções. Dessa forma torna-se fá-
cil o surgimento de lesões arti-
culares seja na coluna (discos
intervertebrais) ou nas articula-
ções dos membros superiores e
inferiores.

Quando nos submetemos a
posições inadequadas por mui-
to tempo contribuímos para
acentuar o desequilíbrio muscu-
lar: aquela musculatura mais so-
licitada durante a posição ado-
tada se encurta e altera as de-
mais estruturas. Um exemplo
disso é quando permanecemos
por muitas horas na posição sen-
tada com pernas cruzadas. Neste
caso ocorre um mal
posicionamento do osso da ba-
cia no lado da perna cruzada e
que pode provocar dor na região
posterior da bacia (dor
sacroilíaca).

O mesmo acontece com atle-
tas que utilizam muito determi-
nado seguimento como o tenis-
ta que usa muito o braço direito
pode desencadear desequilíbrios
de força muscular e provocar
patologias não só no ombro
como também desvios posturais

como escoliose.
E o que dizer daquelas pes-

soas que conseguem levar o pé
na cabeça e são muito flexíveis?
Na verdade estas pessoas além
de ter a musculatura um pouco
mais flexível possuem frouxidão
ligamentar. Esta frouxidão per-
mite maior amplitude de movi-
mento. Mesmo assim estas pes-
soas precisam alongar a muscu-
latura estática que pode estar
encurtada.

Um músculo encurtado e rí-
gido é sinônimo de músculo fra-
co. Na RPG procuramos traba-
lhar com estes músculos através
de alongamentos a fim de garan-
tir melhor flexibilidade e preve-
nir lesões. Assim, um músculo
mais flexível consegue uma
melhor contração e não está tão
suscetível a lesões quanto um
músculo rígido. Além disso, a
RPG também trabalha com a
decoaptação articular, isto é tra-
ção manual para abertura e
descompressão dos espaços ar-
ticulares que já estão comprimi-
dos.

Durante o trabalho de RPG
adotamos algumas posturas es-
pecificas para proporcionar fle-
xibilidade de acordo com o caso
do paciente. As posturas recebem
nomes engraçados como rã no
chão, rã no ar, bailarina, em pé

no meio,
sentada,
em pé
contra a
parede -
c a d a
uma de-
las alon-
ga me-
lhor de-
termina-
da cadeia
muscu-
lar.

A n -
tes de iniciar qualquer postura,
sempre trabalhamos primeiro a
respiração, ou melhor, a
expiração com o objetvio de
alongar a musculatura de pes-
coço e assim melhorarmos as
trocas gasosas. É por este moti-
vo que a RPG também trabalha
a parte respiratória.

Não é incomum um pacien-
te durante os exercícios chorar
ou apresentar qualquer outro
tipo de manifestação emocional.
Isto poderá ser explicado melhor
na próxima edição ao falarmos
sobre acupuntura. Mas adianta-
remos dizendo que ao trabalhar
a respiração trabalhamos nossa
emoção. Quando ficamos ansi-
osos ou preocupados respiramos
pouco – às vezes até sentimos
“falta de ar” e permanecemos

com nos-
sa mus-
culatura
a c i m a
dos om-
b r o s
(trapézio)
tensa e
dolorida.
Isso de-
monstra
c o m o
n o s s a
respira-
ção e
emoção

estão intimamente relacionadas
e como interferem diretamente
em nosso corpo físico.

A globalidade no tratamen-
to através da RPG é garantida
graças às correções das com-
pensações apresentadas pelo
paciente durante a postura. O
terapeuta está o tempo todo
atento a modificações na postu-
ra para corrigi-las de forma pre-
cisa. Por fim uma das grandes
atribuições da RPG é tentar re-
solver patologias de maneira
definitiva e não paliativa. Ge-
ralmente a RPG é feita uma vez
por semana – exceto em casos
mais sérios - por cerca de uma
hora. Em cada sessão são reali-
zadas em média duas posturas
de acordo com a necessidade do
paciente. Para isto é feita uma
avaliação minuciosa para esco-
lha da postura que alongue me-
lhor a cadeia muscular prejudi-
cada e assim corrigir lesões ar-
ticulares e alterações posturais.

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

(A) Cadeia anterior do corpo
(B) Cadeia posterior do corpo
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O mundo está em jogo. É
pênalti e faltas para todos os
lados. Nós, humanos, não
estamos cuidando da natureza.
Vergonha na cara é o que está
faltando.

Só dá “trave”! Precisamos
chutar direito e jogar lixo no
lixo, mesmo que erre a cesta.
A água está acabando só por
má utilização, pois as pessoa
não estão penalizadas com o
futuro de seus filhos. São só
pênaltis, erros e faltas.

Essas pessoas não deveri-
am ganhar apenas um cartão
amarelo, mas serem expulsas
do jogo, ficarem para sempre
no escanteio e sentir o que os
filhos vão sentir no futuro.

Os juízes tentam retirar os
erros com cartazes, anúncios,
propagandas etc, mas ninguém
está dando bola.

Os torcedores mirins ima-
ginam e pensam como seria o
mundo sem água. Só os torce-
dores grandes brigam, discu-
tem e nem acreditam nesta re-
alidade.

Há muitas casas que estão
sendo arremessadas direto para
uma cesta de lixo, pois fortes
chuvas provocam enchentes,
mortes e sofrimentos.

O gol certo precisa ser fei-
to, afinal, muita gente não dá
bola para o aquecimento glo-
bal!

Por isso o mundo está em
jogo. É só cada um fazer a sua
parte e todos ganharão o jogo.

Redação: 5º ano
Aluno: Mateus de Jesus Lopes
Costa
Professora: Marísia Bárbara da
Silva
Escola: 1º Grau Geraldo
Napoleão de Sousa
Município: Silvânia

O mundo está
em jogo

Agrinho premia melhores trabalhos de alunos, professores e escolas
Após oito meses de ação, o re-

sultado dos melhores trabalhos do
Concurso Agrinho edição 2009 foi
conhecido na sexta-feira (04/12), às
10 horas, durante solenidade de
premiação de alunos, professores e
unidades de ensino. A cerimônia
ocorreu no Centro de Cultura e
Eventos Professor Ricardo Freua
Bufaiçal, da Universidade Federal
de Goiás (UFG), Campus Samam-
baia, em Goiânia.

O concurso premiou trabalhos
nas categorias: desenho, redação,
experiência pedagógica, escola e
município Agrinho. Os prêmios va-
riaram entre microcomputadores
com datashow a aparelhos de DVD.
O grande prêmio foi um carro zero
quilômetro para o melhor projeto
pedagógico. Em 2009, o programa
envolveu 100 mil alunos em 87 mu-
nicípios. Participaram 3511 profes-
sores de 510 escolas municipais e
estaduais.

O período de execução do pro-
jeto resultou na inscrição de 1.053

trabalhos, sendo 124 desenhos, 592
redações, 248 experiências peda-
gógicas e 89 Escolas Agrinho. Se-
gundo o coordenador de Programas
Especiais do Sistema Faeg/Senar,
Marcelo Martins, é uma satisfação
ver o progresso do Programa
Agrinho dentro das salas de aula.
“O Agrinho existe em Goiás há dois
anos e não sabíamos que podíamos
evoluir tanto”, comenta.

Para 2010, os passos dados se-
rão mais largos. A estimativa é de
que 120 municípios participem
com a capacitação de 30 mil pro-
fessores de 3.500 escolas das re-
des estadual e municipal de ensi-
no. Com isso, espera-se uma in-
clusão de 230 mil alunos no pro-
grama. O tema proposto para o
próximo ano será Ética, Cidada-
nia e Meio Ambiente.

Responsabilidade social
O Programa Agrinho é uma

ação de responsabilidade social,
que visa levar informações sobre

saúde, agricultura e meio ambien-
te, principalmente, às crianças do
meio rural. O programa tem o ob-
jetivo de atender professores e alu-
nos do 1º ao 9º ano do ensino fun-
damental das redes públicas mu-
nicipal e estadual de ensino. Entre
os temas propostos pelo Programa
aos professores estão o uso do solo,
da água, resíduos sólidos,
agrotóxicos, agricultura, biodiver-

sidade e mudanças climáticas.

Silvânia
Silvânia participou do Progra-

ma e também do Concurso e rece-
beu dois prêmios. O aluno Mateus
de Jesus Lopes Costa  e sua profes-
sora receberam, cada um deles, um
computador e a Escola Geraldo
Napoleão recebeu outro. Confira ao
lado e abaixo os textos premiados.

Quando a comunidade escolar
da Escola de 1º Grau Geraldo
Napoleão de Sousa se reuniu para
planejar o festival anual da escola,
o CULTURARTE, nunca imaginou
que no ano de 2009 teria um moti-
vo a mais para comemorar, afinal,
o planejamento já estava quase
pronto quando veio o convite para
participar de Programa Agrinho,
em parceria com o Senar/Ar-GO.

Depois de participar da
capacitação do Projeto Agrinho, a
professora Márcia Almeida Silva
Gonçalves, responsável pelos pro-
jetos desenvolvidos na escola, tinha
a missão de transmitir tudo o que
tinha apreendido aos professores e
alunos da escola. Eles ficaram tão
empolgados com a ideia que con-
seguiram mobilizar toda a comu-
nidade e modificaram até o cotidi-
ano escolar.

Não quiseram desenvolver ape-
nas um projeto, e sim vários, mas
todos os projetos pensados deveri-
am contemplar o tema norteador -
SABER E ATUAR PARA ME-
LHORAR O MUNDO. Após as
escolhas dos projetos, partiram para
a divulgação, participando da CA-
MINHADA DO MEIO AMBIEN-
TE, mostrando, cada um a sua
maneira, que a natureza precisa ser
valorizada e todos devem fazer a
sua parte.

Todas as turmas desenvolveram
um projeto, dentre eles, o reflores-
tamento do Córrego Caidor que
abastece a cidade. Notaram que a

água esta diminuindo e que a mata
ciliar esta destruída. Após pesqui-
sas e palestras sobre a importância
de se preservar o Meio Ambiente,
toda a escola foi a Câmara de Vere-
adores solicitar a criação de uma
lei que torne obrigatório o “cuida-
do com o reflorestamento às mar-
gens do Córrego Caidor”. A partir
daí, resolveram fazer mutirão de re-
florestamento.

Para esse evento, os alunos fi-
zeram os convites e distribuíram aos
pais, à comunidade educativa, à
sociedade, à Rádio Rio Vermelho,
à FLONA (Floresta Nacional de
Silvânia), à Câmara de Vereadores
e à Prefeitura. No dia do mutirão, a
comunidade escolar reuniu repre-
sentações de vários segmentos e
plantaram duzentas mudas.

A culminância do projeto SE-
MEANDO UM MUNDO ME-
LHOR foi no dia do festival da es-
cola, o CULTURARTE, contando
com presença de toda a comunida-
de e também, de um representante
do Programa Agrinho e Senar/Ar-
GO.

Os professores e os alunos da
Escola de 1º Grau Geraldo
Napoleão da Silva estão fazendo de
sua história de vida parte da histó-
ria da cidade e descobriram que o
futuro do planeta depende da ação
de cada um.

Escola de 1º Grau Geraldo
Napoleão da Silva
3º Lugar – Escola Agrinho

Semeando um mundo melhor
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense,
economiário, ex-funcionário da Caixa
em Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Três receitas para o final
de ano

Quando  o  ano  t e rmina  é
natural que façamos um balanço
de nossas ações, das conquistas e
das dificuldades que enfrentamos.
É hora também de fazer projetos
para o ano que se inicia. Porém é
impor tante  que  façamos uma
faxina nos entulhos do ano que
termina. É o momento de varrer
de nosso coração as mágoas, os
ressentimentos, as antipatias.

Para que possamos começar o
Ano Novo de coração iluminado
podemos u t i l izar  t rês  ó t imos
recursos.

 “Em tudo daí graças”. O ato
de agradecer é o primeiro passo
para  cons t ru i r  sen t imentos
positivos em nosso íntimo. E isto
é  fác i l ,  po i s ,  todos  os
acontecimentos contribuem para
nosso crescimento pessoal. Até as
ofensas  e  ingra t idões  de  que
somos  a lvo  nos  poss ib i l i t am
aprendizado. Lembremos que na
vida recebemos muito mais do que
demos e que muitas vezes nos
voltamos contra as pessoas das
quais somos grandes devedores.

 “Bem aven tu rados  os
misericordiosos”. Um sentimento
que amolece nosso coração é a
piedade. Vivemos num mundo
repleto de sofrimentos e todas as
pessoas que nos cercam passam
por dificuldades. Lembremos que
o  maior  so f redor  não  o  que
pre jud ica ,  mas  o  que  é

Para Viver Bem temos que parar de nos enganar fazendo a cada fim de ano 
planos que sabemos que não iremos cumprir. Temos que manter o pé na realidade

e nos compromissar com metas possíveis. Para isso acontecer, é necessário nos
conhecermos a fundo e saber o que realmente queremos, de que somos capazes e o
que faz parte de nosso objetivo de vida. Pessoas imaturas são como crianças que
tudo querem porque as coisas parecem atraentes. Vão atirando para todo lado sem
se preocupar em conhecer com detalhes o objeto de seus desejos e, por desconhecê-
los, não conseguem chegar a lugar algum. Com o passar dos anos percebem que
trabalharam muito, gastaram muita energia, mas continuam insatisfeitas. É preciso
ter objetivos, traçar estratégias para atingi-los e não esmorecer frente a dificuldades.
Quando se quer com vontade e se batalha  com as armas corretas, as metas são
atingidas.

* * *

Conhecer-se não é tarefa fácil. Mas é necessário. Muitos de nós crescemos
acreditando em rótulos que nos colocam quando crianças. De tanto ouvir “ele

é preguiçoso”, “ela é custosa” e tantos outros adjetivos, as pessoas passam a
acreditar que aqueles defeitos são inerentes a si e acreditam que não podem mudar.
Mesmo quando uma característica faz parte de nossa personalidade mas percebemos
que ela nos atrapalha, temos que trabalhar para anulá-la. Temperamento não é
destino. Precisamos nos analisar constantemente para avaliar o que em nós é
negativo e nos impede de progredir, de ser felizes ou de conviver bem com os
outros. Dessa análise vem o auto-conhecimento necessário para determinar o que
queremos ser e o que precisamos ter para sermos plenamente realizados.

* * *

Vamos fazer de 2010 um ano especial, diferente de tudo que vivemos até agora.
Vamos escolher como nossa meta mais importante dar aos que atravessam

nosso caminho, aos que vivem conosco e aos que estão sempre a nossa volta,
muito amor e carinho. Nada de desculpas de vida difícil, correria e falta de tempo.
Vamos fazer uma lista com 12 nomes e, a cada mes, vamos dedicar a alguém mais
atenção e cuidado. Nada impede que se acrescente outros nomes mas aqueles 12
nomes escolhidos no início do ano devem ser prioritários. Por isso, muita atenção
nas suas escolhas. Esses nomes devem ser de pessoas que precisam de mais amor
e dedicação. Ao mudar de mes e de nome não vamos abandonar os que já estavam
sob nossa atenção. Vamos acrescentar mais um. No fim do ano, se nos dedicarmos
à nossa tarefa, teremos como recompensa um coração muito mais feliz.

* * *
Feliz 2010 !!!

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

pre jud icado ,  po i s  haverá  de
pres ta r  con tas  de  seus  a tos .
Quando olhamos para o próximo
com compaixão  f i ca  fác i l
desenvolvermos bom sentimentos
para com ele.

 “Fazei o bem aos que vos
odeiam e  ora i  pe los  que  vos
maltratam e vos perseguem”.
Quando passamos por alguma
di f i cu ldade  é  comum que
cobremos por nossos prejuízos
morais .  Porém, por  mais  que
cobremos do outro, isto não muda
nosso íntimo. Só a prática do bem
é capaz de mudar completamente
a  c r i a tu ra .  Ajudar  quem nos
ofendeu é importante para limpar
nosso íntimo.

A princípio estas orientações
podem parecer um desafio muito
grande. Mas isto é apenas porque
estamos acostumados com outro
procedimento. O Espiritismo nos
ensina que quando começamos a
seguir os ensinamentos de Jesus
nossa vida fica mais agradável,
pois, o seu fardo é leve e seu jugo
é suave.

Lembrando que o Mestre nos
or ien ta  que  em s i tuações  de
conflito devemos chamar a pessoa
em particular e tentar acertar
nossas  d i fe renças .  E  se  não
conseguirmos a reconciliação,
podemos seguir nossa vida de
consciência tranqüila.
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Praça Universitária:
Espaço de sociabilidade e integração social1

Resumo: Em busca de pensar
os espaços urbanos, o presente
trabalho tem como objetivo re-
fletir acerca da Praça Universi-
tária localizada em Goiânia/GO,
como um espaço de sociabilida-
de, de segregação e integração
social. Como também desenvol-
ver um olhar antropológico e/ou
uma abordagem sociológica
acerca da ordem simbólica de
espacialidades e sociabilidades
urbanas. Hoje o planejamento
estratégico está voltado para
uma metodologia que revoluci-
onam os conceitos de cidade,
onde a mercantilização está des-
pontando como forma alternati-
va de reapropriação do espaço
público. É imprescindível evi-
denciar que as contribuições e
perspectivas aqui contidas, são,
inicialmente, oriundas das leitu-
ras e discussões da disciplina
Sociologia Urbana.

Palavras chaves: praça univer-
sitária; urbano; sociabilidade,
mercantilização.

1- Introdução

“As cidades, como os
sonhos, são construídas por
desejos e medos, ainda que

o fio condutor de seu
discurso seja secreto, o que

as suas regras sejam
absurdas, as suas perspecti-

vas enganosas e que todas
as coisas escondam uma

outra coisa”
Ítalo Calvino

Goiânia cidade planejada,
localizada no planalto central do
Brasil, muitas vezes associadas
ao discurso da nação como um
espaço de fronteira, de sertão e
quase sempre sinônimo do ru-
ral. Logo este emaranhado sim-
bólico que associa a capital
goiana, é marcada pelas
dualidades tradicional/moderno,
campo/cidade e/ou rural/urbano.

Sérgio Buarque de Holanda
em Raízes do Brasil, mostra
como a cidade aparece como
imagem que se projeta ao mes-

mo tempo para o passado e para
o futuro. Em outras palavras,
mesmo presos a raízes coloni-
zadoras, o mundo urbano se
constitui e se faz como paisagem
em trânsito de práticas que ten-
dem a se consolidar, enquanto
nova ordem social.

Para Wirth

As influências que as cidades
exercem sobre a vida social
do homem são maiores do que
poderia indicar a proporção da
população urbana, pois a ci-
dade não somente é, em graus
sempre crescentes, a moradia
e o local de trabalho do ho-
mem moderno, como é o cen-
tro iniciador e controlador da
vida econômica, política e
cultural que atraiu as locali-
dades mais remotas do mun-
do para dentro de sua órbita e
interligou as diversas áreas,
os diversos povos e as diver-
sas atividades num universo
(1987, p.90-91).

Dessa forma, as relações so-
ciais e os modos de vida são
completamente alterados, somos
conduzidos à individualização e
a impessoalidade, por conta do
processo de globalização e seus
impactos: uma sociedade híbri-
da, fragmentada e marcada por
espaços segregados.

Wirth (1987) apresenta uma
definição sociológica de cidade,
a qual se constitui como um nú-
cleo relativamente grande, den-
so e permanente de indivíduos
socialmente heterogêneos. Por
este motivo, a cidade é uma va-
riável explicativa, porque se ca-
racteriza em um contexto
sociocultural que é capaz de ex-
plicar novas formas de compor-
tamento social.

Vainer (s/d) propõe novas
metodologias para se pensar a
cidade, que são vistas como mer-
cadorias e são submetidas às leis
do mercado e às mesmas condi-
ções de uma grande empresa. As
cidades para manter seu poder de
atração desenvolvem estratégias
de inovação e competição. Entre
estas estratégias estão o planeja-
mento estratégico e o marketing
urbano.

É na perspectiva de pensar
esse espaço urbano, que o pre-

sente trabalho foi desenvolvido,
o recorte dar-se-a na praça uni-
versitária que integra a imagem
urbana da cidade de Goiânia/GO
e contribui para entender ou re-
velar a cidade enquanto catego-
ria de análise do fenômeno ur-
bano.

A Praça Hosnestino
Guimarães, conhecida como
Praça Universitária enquanto
espaço social abarca uma cadeia
de significados. Criada para

atender um público especifica –
os universitários – ela comporta
múltiplos discursos e
significados.

Palco de inúmeros eventos
culturais e sociais, a Praça
Universitária carrega consigo
uma história relembrada pela
memória daqueles que ali
freqüentavam. Lembro-me bem,
na década de 1990, quando
reuníamos para estudarmos nas
tardes de quinta-feira na
biblioteca do Chafariz, todos os
eventos escolares tentávamos
realizá-los ali. As mangueiras
que compreendem aquele espaço
carregam em seus troncos
histórias de vida e lembranças
de uma juventude que, de certa
forma, viveu em busca de sonhos
e dias melhores.

Falar daquele espaço físico
sem relembrar as relações
estabelecidas, é falar de algo
vazio, sem vida. Por este motivo,
trata-se de um espaço portador
de significados, que representa
a história da população goiana
e expressa sentidos, imagens,
valores e desejos.

2-Etnografia na Praça Univer-
sitária

Estava pouco ensolarada
aquela manhã de segunda feira,
eram oito horas, sem dúvida um
dia de grande movimento. Inú-
meras pessoas se deslocando de
um lado para o outro, indo à fa-
culdade, à biblioteca, aos hos-
pitais, etc.

Estava a caminho do museu
antropológico para encontrar

com minha orientadora, profa.
Nei Clara, quando resolvi sen-
tar debaixo de uma das manguei-
ras que ficam enfrente da bibli-
oteca do chafariz.  Ao meu re-
dor estavam inúmeros casais de
namorados, alguns se despedi-
am, outros saíam abraços. Tam-
bém havia trabalhadores que ze-
lavam pela praça, varriam, ca-
tavam as folhas que caíram.
Mais na frente, um pit dog aten-
dendo uma grande clientela que
buscavam alimentar-se rapida-
mente para, suponho, começa-
rem suas atividades diárias.

Mais a praça já não era como
antes, mesmo sendo um espaço
projetado para os carros circula-
rem nos dois sentidos, o barulho
cresceu de forma gritante, o nú-
mero de carros estacionados é as-
sustador, um mais novo que o
outro. Além disso, a praça divide
seu espaço, com trabalhadores que
vigiam (flanelinhas) e lavam os
carros, sem falar do ponto de
micro ônibus que ali se instalou.

Visitei o outro lado, o espa-
ço destinado às esculturas ao ar
livre, sem dúvida chama a aten-

ção pela beleza e a arte que re-
presentam, é visível como às
pessoas que ali circulam contem-
plam e param para apreciá-las.
Resolvi entrar na biblioteca do
Chafariz, quanto tempo! Como
cresceu o acervo de livros e re-
vistas, sua fachada sempre re-
novada, com cores fortes e dan-
do destaque a arte goiana.

A memória dos tempos da
adolescência, dos momentos
despreocupados, do grupo da
escola, das amigas, das buscas
e conquistas, veio à tona. Não
era apenas uma visita a um es-
paço público, mais era reviver
um passado que não volta mais.
Para Halbawachs (1990) a me-
mória individual existe sempre
e a partir de uma memória cole-
tiva, posto que todas as lembran-
ças são construídas no interior
de um grupo. Em função disso,
recorremos a estes espaços, a
testemunhos para reforçar o que
já sabemos.

Circulando pela praça, pude
notar a presença de várias pes-
soas fazendo caminhada, corren-
do e se exercitando, alguns
acompanhados, outros com fone
de ouvido. Parece que todos cor-
riam contra o tempo, passos lar-
gos e intensos marcavam aque-
le cenário, caracterizando a vida
na metrópole,

A metrópole extrai do homem,
enquanto criatura que proce-
de a discriminações, uma
quantidade de consciência di-
ferente da que a vida rural ex-
trai. Nesta, o ritmo de vida e
do conjunto sensorial de ima-
gens mentais flui mais lenta-
mente, de modo mais habitu-
al e mais uniforme. É precisa-
mente nesta conexão que o
caráter sofisticado da vida psí-
quica metropolitana se torna
compreensível – enquanto
oposição à vida de pequena
cidade, que descansa mais so-
bre relacionamentos profunda-
mente sentidos e emocionais
(SIMMEL, 2006, p.12)

Assim é a vida na metrópo-
le, intensa, com contatos impes-
soais e transitórios, valores es-
ses que distanciam cada vez
mais os sujeitos uns dos outros.

Em  suma  a  praça  universi-

Iolene Mesquita Lobato2

Maria Aparecida Sanches3

Vista aérea da Praça Universitária.
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tária é marcada pela
espacialidade multifacetada ur-
bana, pela memória e pelo ima-
ginário que a constituiu.

2.1 – Conhecendo a Praça
Universitária

Espaço de identificação
goiana, a Praça Universitária foi
planejada na década de 1930
pelo arquiteto Atílio Corrêa
Lima e construída em 1969 pela
Prefeitura Municipal de
Goiânia.

Com o objetivo de reunir vá-
rias faculdades em um mesmo
local a Praça Universitária foi
inaugurada em 1970 e desde en-
tão se tornou pólo de grandes
manifestações estudantis, políti-
cas, congressos, show artístico-
culturais e outros. Foi tombada
pelo Patrimônio Histórico e Cul-
tural de Goiás, possui um museu
de esculturas ao ar livre, biblio-
tecas, como a Marieta Teles Ma-
chado, abrigam o Campus I da
Universidade Federal de Goiás e
da Pontifícia Universidade Cató-
lica de Goiás o Museu Antropo-
lógico. É o ponto de encontro e
forte símbolo para universitários
e sociedade que utilizam os ser-
viços que são oferecidos, como
também para momentos de lazer
e descanso. Toda esta infra-estru-
tura que cresceu ao redor da pra-
ça, está em constante harmonia e
interdependência, para que os
seus produtos possam continua-
mente ser vendidos, pois o
marketing de um, influenciam
diretamente o espaço como um
todo.

A figura 1 mostra a planta e
seu planejamento, o qual foi pen-
sado ao veicular uma mensa-
gem, representar  uma ordem e
conferir significado a esse lugar.

Nessa perspectiva Leite
(1998) salienta que

O projeto não justifica a na-
tureza, mas a interpreta, cons-
trói a paisagem, qualifica o
lugar, tem como destino o uso,
única possibilidade de inter-
pretação dos significados e
valores nele presentes, extra-
ídos do trabalho coletivo da
sociedade - cultus- e de sua
transmissão para garantir a
coexistência de um estado
social – culturus (p.69).

Dessa forma, o projeto cum-
pre um papel cultural, pois visa
atender um determinado grupo
coletivo e é esse grupo que dá vida
e significados a esse espaço.

[...] se os lugares são porta-
dores de marcas deixadas por
projetos individuais ou cole-
tivos, realizados ou não, que
contribuem para a sua identi-
ficação, [...] é imprescindível
que o projeto lance mão des-
se processo de construção e
desse imaginário para
embasar suas propostas, sob
pena de tornar-se uma men-
sagem hermética, destinada
apenas a iniciados e, assim,
incapaz de cumprir seu papel
cultural (LEITE, 1998, p.70).

E nesse compêndio de ele-
mentos culturais que o projeto
possibilita a produção do sim-
bólico, o qual é produzido nas
práticas estabelecidas social-
mente, qualificando desta manei-
ra o lugar.

A praça universitária, como
salientado anteriormente, possui
um museu permanente de escul-
turas ao ar livre, as quais estão
expostas e podem ser aprecia-
das ao vivo, por todos que ali
passarem.

As esculturas em espaço ur-
bano são signos da visualidade

artística e cultu-
ral, pois contri-
buem na cons-
trução de sua
identidade. Re-
forçando assim
os valores da
identidade local,
como por exem-
plo, a figura 1
que representa a
figura feminina
que carrega em
seu ventre uma
vida, a figura 2
que simboliza o
sertanejo/caipira

que representou o imaginário e
o discurso da cultura brasileira.

Para Ferrara (2000) a ima-
gem

corresponde à informação re-
lacionada a um significado que
se constrói numa síntese de
contornos claros que a faz úni-
ca e intransferível. A imagem
tem apenas um significado,
corresponde a um dado soli-
damente codificado no modo
de ser daquela sintaxe (p.118).

Contudo, peças modernas
também contemplam as escultu-
ras nesse espaço, trazem men-

sagens e afirmam a modernidade
no contexto urbano.

Não é somente a arte, o lazer
e a convivência que podemos
contemplar nesse espaço, mas
outras visibilidades. Suas calça-
das comportam um grande flu-
xo de carros e pedestres, os quais
praticam atividades esportivas,
como corrida e caminhada, to-
davia, o uso dessas calçadas
ocorre quase que exclusivamente
durante o dia, pois à noite quase
ninguém circula nesse espaço,
como os tantos outros espaços
públicos os quais viraram
redomas sociais, locais de en-
contros de guetos, ponto de dro-
ga e prostituição.

 Jane Jacobs (2007) enfatiza
para um tipo de medo que ca-
racteriza o homem moderno: o
uso das ruas e das calçadas, que
segundo ela não se limita exclu-
sivamente a comportar veículos
e pedestres. Essa autora chama
atenção dos planejadores que de-
vem levar em conta o uso das
calçadas, as quais não podem ser
suprimidas, pois é pela sociabi-
lidade que a segurança vai se es-
tabelecer.

Em outras palavras, não é se
afastando dos espaços públicos
à noite que a rua se constituirá
um lugar imune de violência e
de barbárie, pelo contrário, se-
gundo ela temos que ocupar es-
ses espaços, só assim o “desco-
nhecido” não terá oportunidade
de agir e comprometer a segu-
rança local.

Além disso, o espaço público
não deve necessariamente segre-
gado, nem espacial e nem social-
mente, mas deve comportar to-
dos os grupos que querem com-
partilhar deste local. Há grupos
que caracterizam a praça como
um ponto de encontro, de con-

versas, de distração, freqüentar
a praça é um elemento identitário
do lugar social do individuo. To-
davia, aqueles que não preferem
participar desse cenário por con-
ta do medo, da violência mani-
festa na vida urbana.

No interior desse espaço (a
praça) encontramos uma gama
de atividades

[...] a mudança de valores e
significados que os espaços
públicos e/ou históricos estão
sofrendo na sociedade capita-
lista. O que outrora represen-
tava apenas memória viva e de
vida, hoje, são utilizados como
produtos mercadológicos, den-
tro da lógica de mercado que
minimiza os sentidos dos lu-
gares, resumindo-os a simples
produtos ou imagens para o
consumo. Essa lógica empo-
brece o sentido integral do que
representa a Praça Universi-
tária (CHAVEIRO, 2005 p.10)

Em outros termos, com o
contexto urbano a praça passa
a ser vista como uma mercado-
ria, que deve atender não ape-
nas ao lazer e ao entretenimen-
to, mas as necessidades de um
mercado competitivo e
globalizado.

Em seu texto Pátria, Empre-
sa e Mercadoria. Notas sobre a
estratégia discursiva do Plane-
jamento Estratégico, Vainer(s/
d), destaca um novo modelo de
planejamento urbano, o plane-
jamento estratégico que é
centrado em metodologias que
revolucionam os conceitos de
cidade. A city que se impõem à
cidade como espaço e objeto e
sujeito de negócio. Onde a
mercantilização está despontan-
do como alternativas de
reapropriação do espaço públi-
co, terreno de produtividade e
competitividade. A gestão urba-

na vem
s e n d o
desafia-
da por
mudan-
ç a s
idênti-
cas pe-
l a s
quais as
empre-
sas es-
tão sub-
metidas
c o n s -
t a n t e -
mente.Figura 1.

Figura 1.

Figura 2.

Figura 3. Figura 4. Figura 5.



dezembro de 2009  19
Para Vainer (s/d) as cidades es-

tão também submetidas às mes-
mas condições e desafios das em-
presas, pois, as cidades vêm sen-
do desafiadas por processos idên-
ticos às enfrentadas pelas empre-
sas. As cidades devido à competi-
ção se conscientizaram da
mundialização da economia e da
comunicação. Esta globalização
exige o desenvolvimento do pla-
nejamento estratégico para intro-
duzir uma metodologia adaptativa
aos novos tempos de competição
urbana. As cidades competem por
investimentos de capital,
tecnologias, novas indústrias e
negócios, qualidade de serviços,
mão-de-obra qualificada etc., em
outras palavras, “as cidades em
competição buscam por todos os
meios aumentar seu  poder de atra-
ção para manter ou desenvolver
suas capacidades de inovação e
difusão” (BORJA & FORN,
1996, p.33).

O presente trabalho legitima
este discurso, articulando-o à
Praça Universitária como uma
mercadoria a ser vendida em um
mercado competitivo em que ou-
tras praças também estão à ven-
da. A flexibilidade da economia
exige o desenvolvimento do pla-
nejamento estratégico, capaz de
adaptar à multiplicidade de sen-
tidos que a nova estrutura de pro-
dução e administração requer.
Isto exige que se faça o marketing
da praça para que ela se impo-
nha sobre as demais. O marketing
determina o que a praça pode
vender, destaca os seus atributos:
Universidades, bibliotecas, Mu-
seu, Igrejas, hospitais, bares, etc.
São insumos valorizados pelo ca-
pital e são vendidos a diferentes
tipos de consumidores: jovens,
adultos, velhos, crianças.

A praça possui espaços para
convenções e eventos de espécies
diversificados, comércio, presta-
ção de serviços e feiras livres. Es-
tes serviços são organizados em

torno de um espaço planejado que
se articula à economia global, di-
namizando a economia e a socie-
dade local, proporcionando infor-
mação, conhecimento, mercado de
trabalho e outros serviços. Para
isso é necessário desenvolver atra-
vés do marketing urbano uma ima-
gem positiva da praça, apoiada em
uma oferta de infra-estrutura e de
serviços (comunicação, profissi-
onais, serviços econômicos, cul-
turais, segurança, lazer, saúde,
religiosos,  e outros) que exerçam
a atração de investidores, visitan-
tes e usuários da praça, promo-
vendo desta forma o bens de ser-
viços e profissionais.

A preocupação com a imagem
aponta para estratégias de
paisagismo, que chamam a aten-
ção da população que trafegam
pelas ruas de seu entorno e que
influem na atratividades da pra-
ça. Esculturas, plantas e outros or-
namentos. Transformada em coi-
sa a ser vendida e comprada, a
praça constrói um discurso desti-
nado a um grupo específico de
potenciais compradores.

 O espaço da praça mão é mais
pensado apenas no plano político
ou de gestão, mas planejado es-
trategicamente para novos objeti-
vos. As esculturas, a beleza plás-
tica e a originalidade do desenho
arquitetônico, a infra-estrutura, o
jardim da praça proporcionam
bem estar, dignidade à cidadania
e reforçam a identidade.

O que qualifica a praça como
mercadoria não são apenas os atri-
butos e recursos de infra-estrutu-
ra, simbólicos e valores de uso,
mas os valores de troca realiza-
dos através da compra dos “pro-
dutos” oferecidos pela Praça Uni-
versitária de Goiânia.

 O realismo da proposta fica
claro quando a perspectiva da con-
corrência interurbana (no sentido
de concorrência entre lugares ou
espaços da cidade) para atrair con-
sumidores para os produtos ofe-

1 Atividade entregue à
disciplina Sociologia Urbana,
ministrada pelos Profs. Dra.
Genilda e Dr. Pedro Célio.
2 Mestranda em Antropologia
Social
3 Aluna especial do Mestrado em
Sociologia

recidos por ela.

3- Considerações finais

As discussões que permearam
o presente trabalho foram volta-
das para enfatizar que falar de um
espaço físico sem relembrar as
relações estabelecidas, é falar de
algo vazio, sem vida. Por este mo-
tivo, o mesmo é portador de signi-
ficados e representa a história e
expressa os sentidos, as imagens,
os valores e os desejos de um povo.

Destacamos o papel social que
a Praça Universitária de Goiânia
representa como também
enfatizamos que esse espaço pú-
blico é constituído de valores sim-
bólicos e imaginários que influen-
ciam a vida social, pois, a cidade
não é somente um lugar de mora-
dia e trabalho, outras variáveis po-
dem ser observadas e explicadas.
E nesta perspectiva, o espaço ur-
bano, no caso do presente traba-
lho, foi pensada ou vista, como
uma mercadoria que vende os seus
atributos, ou seja, os serviços pres-
tados neste espaço urbano, e en-
frenta os desafios da competição
do mercado capitalista.

Introduzir a praça como mer-
cadoria, requer também identifi-
car os recursos do planejamento
estratégico e do marketing urba-
no, para atrair consumidores. Re-
quer também a utilização racio-
nal do uso do solo, pois, a
privatização é característica fun-
damental no capitalismo.
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Propaganda Institucional

O processo de seleção
visa o preenchimento de 50
(cinquenta) vagas para o
Curso Técnico em
Agropecuária de Nível
Médio,  forma  subseqüente
em regime de alternância
contemplando os 14
(quatorze)  municípios inte-
grantes do Território Rural
Estrada de Ferro, a saber:
Bela Vista de Goiás,

Bonfinópolis, Caldazinha,
Cristianópolis, Gameleira de
Goiás, Leopoldo de Bulhões,
Orizona, Palmelo, Pires do
Rio, São Miguel do Passa
Quatro, Santa Cruz de
Goiás, Silvânia, Urutaí e
Vianópolis.

O Curso Técnico em
Agropecuária terá duração
aproximada de 01(um) ano,
com carga horária total de
1.210 horas, sendo referen-
tes ao desenvolvimento dos
componentes curriculares

Aberta inscrições ao Curso Técnico
em Agropecuária da UBEC-CENTAF

Alguns dos espaços para a prática agropecuária.

UBEC-CENTAF: novos rumos para a educação em Silvânia.

dos módulos: Produção Vege-
tal, Produção Animal e Admi-
nistração e Desenvolvimento
Sustentável.

O Regime de Funciona-
mento da UBEC-CENTAF se
fundamenta na concepção pe-
dagógica da Alternância de
forma que os educandos deve-
rão permanecer por um perío-
do aproximado de uma sema-
na na UBEC-CENTAF (Ses-

são-Escola)
e outra se-
mana no
meio sócio-
profissional
( S e s s ã o -
Famí l i a ) ,
alternada-
mente, du-
rante todo o
período le-
tivo, num
total apro-
ximado de

38 Sessões-Escolares.
Para o funcionamento da

Sessão-Escola serão disponi-
bilizados aos educandos aloja-
mentos masculino e feminino,
refeitório e alimentação, além
de instalações e equipamentos
escolares de convivência, de es-
tudo, pesquisa, integração,
lazer e esporte.

Dos Requisitos Básicos
O candidato para participar

da prova classificatória (Reda-
ção e Matemática), deverá con-

templar os
segu in tes
requisitos:

Ter con-
cluído o En-
sino Médio;

Ter, no
mínimo, 16
anos de
idade com-
pletos no
ato da ma-
trícula;

Ter e manter vínculos fami-
liares, produtivos e/ou econô-
micos com as atividades espe-
cíficas do campo, residindo em
um dos quatorze municípios do
Território Rural Estrada de
Ferro.

 
Da Inscrição
As inscrições serão  reali-

zadas na secretaria escolar da
UBEC-CENTAF, do dia 04/
01/2010 ao dia 13/01/2010 das
07h às 12h e das 13h às 17 h.

 
Na entrega do Formulário

deverão ser apresentadas as
Cópias e Originais dos seguin-
tes Documentos:

Certidão de nascimento
ou casamento;

Carteira de identidade;
CPF;
Se maior de 18 anos Tí-

tulo de Eleitor;
Comprovante de conclu-

são do Ensino Médio;
Comprovante de resi-

dência;
DAP – Declaração de

Aptidão ao PRONAF;
Imposto Territorial Ru-

ral (ITR) do último ano ou cer-
tidão de Propriedade Rural a
que se vincula, se própria ou
de terceiros (se houver).

O Exame classificatório
(Redação e Matemática) será
no dia 16 de janeiro de 2010. 

A  relação dos aprovados
será disponibilizada a partir do
dia 22/01/2010 na secretaria da
UBEC-CENTAF.

O  período de matrículas
será do dia 26 a 29 de janeiro
de 2010.

Organização Administrativa

Diretor -
Pe. Vicente de
Paula Rigo-
lon;

Vice-Ad-
ministrativo -
Pe. Claudinei
Bourguignon
Mascarelo;

Coorde-
nador Admi-
nistrativo -
Josias Alves

Cabral;
Coordenadora Pedagó-

gica - Kelem Montes Cardo-
so Mesqui-
ta;

C o o r -
denadora
Disciplinar
- Euzilene
Dias dos
Santos;

Secretá-
ria Escolar
- Edna
F e r r e i r a
Marques. Estrutura de lazer.

Estrutura para a prática esportiva.

Docentes
Agrônomo - Dalmir Pe-

reira Nunes;
Administrador Rural -

Edson Vieira Porto;
Bióloga - Denise Braga

Gomes;
Educador Físico - Pedro

Júnior Almeida Silva;
Tecnólogo em Irrigação

e Drenagem - Íris Guima-
rães do Carmo;

Veterinário - José Tiago
das Neves Neto;

Zootecnista - João da
Silva Mônico Júnior.

Monitores
Técnico em Agropecuá-

ria - João Paulo Gonçalves
Vieira;

Técnico em Agropecuá-
ria - Adriano Martins Bar-
bosa;

Técnico em Agropecuária
- Adilson Arcanjo da Costa.

Centro Educacional do Campo.


